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A  cuíla  de  «Lourenço  de  Anveres,  &  na  íua 
OfHcina.  Annode  1641. 

O  Primeiro  da  Reflauração  de  Portugal    j 
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fte  livro,  cujo  titulo  lie  LufiUnh  Re/tâiirada^  Autor 
Vicente  de  Guzmao  Soarez,  nlo  tem  coijfa  àlgua 
contra  a  fòjòii  bons  cuftumes,&:  celebra  com  mui- 
to engenho,  &  boa  Poeira  a  gloria  da  reftauraçào  do  noflò 
Reino  de  Portugal.  Eafsi  me  parece  muito  digno  de  le 
imprimir.  Em  s.  Domingos  de  Lisboa.  26.  de  Agofto  de 
164X, 

0  Me  (ire  Fr.  Ignmo  Gduao7 
Ifta  a  i  n  formação  podeiè  imprimir  o  liuro  intítu 
lado  Lufitmiá  Rejiauraday  Autor  Vicente  de  Guz- 
mao soarez,  depois  de  impreíso  tornara  ao  Con- 
íelho  para  íè  cotíFerir  cora  o  Original,  &  feclar  licença  para 
correr  Ôc  íe  ella  não  correra  1  isboa  27.de  Agofto  de  1641 

Fr.  loto  de  Vafconcellos  Pêro  da  Situa. 

Fr  mel f  o  Cardoso  de  Torneio- 

SebiiJtiAO  Cefar  de  Menefes. 

I*%    Odeíè  imprimir  Lisboa  2.  de  setembro  de  164  v 
*  O  Bifpo  de  Targa. 

VE  íè  poííà  imprimir  effce  livro, viftas  as  licenças 
do  santo  OíFicio5  &  ordinário,  &  não  Correrá 
fera  primeiro  tornar  a  eíia  raeíà  para  íe  taxar Xif 
boa  6.  cie  Setembro  de  1641. 
Iodo  Saches  de  Baem.        Cefar:       D.  Rodrigo  de  Menefes. 
fte  liuro  da  Luiltania  reftaurada,  coni  os  annexos  efta 
tudo  conforme  com  íeu  Original  S.  Domingos  de 
Lisboa  21  *  cie  Nouembro  de  1 641 .  •  -  - 

O  M.  Fr.  Ignacio  Gd  ião 

Vifto  eftar  conforme  com  íèu  Original  pode  correr 
efte  liuro,  Lisboa  22.  de  Nouembro  de  1641 
Fr.  lodo  de  Vafconfellos.  Pêro  da  Silua* 

^r  anafe  a  Cardofo  de  Tornejo, 

Taxam  efte  liuro  em  íètenta  reis  em  papel.  Lisboa  23? 
de  Nouembro  de  1641,  Menefes  Jttbeir®, 


E 


U  ELREL  N  SENHOR, 

DOM  IOAO"  O    QVARTO 

Reftaurador  de  Portugal, 

SENHOR. 

y^ág  O  Panegírico,  ê  que  celebrei  a  vinda  de  V.  Mae, 


pll|^!j[f  de  Almada  a  Lisboa,aquella  Ninfa,  que  ofen 
^^Tl^l^ a  V-  Mág.  hua  coroa  de  f lores,cãtava  eítes  veríbs 
-  -^**       £jla^ue  adorna  a  muitos  a  cabeça 
A  vollos  pes  he  bem  quejè  ofereça. 
Não  me  atrevo  a  afirmar,  que  foi  conceito  >da  efpera 
mas  atrevome  a  preftimir ,  que  fei  profecia  do  deièjo.  A- 
gora  nefte  livro  com  mais  venturoíb  íuceííb  logra  V.Mag. 
a  coroa  de  ouro  em  íeu  legitimo  lugar; fendo  a  reítituiçuo 
de  V.Mag. &"  a  reítauração  de  Portugal  hua  acção  tão  hua, 
que  nem  a  juftiça,  nem  o  Amor  lhe  pode  confiderar  íèpa 
ração,  Lembrandome  agradecido  da  beninidade,  comque 
V.  Mag.  me  fez  m.  em  Almada  de  admitir  aquelle  umilde 
íèrviço,  me  animei  obrigado  a  dedicar  a  V.Mag.  eíla  LV- 
SITANIA  RESTAVRADA,  confiando,  que,  como  V* 
Mag.  com  íeu  Real  alento  he  feu  autor  na  empreía,  aíTini 
também  com  íeu  augufto  nome  íerà  íeu  defenfor  na  rela- 
ção. Guarde  Deos  aSerenifsimapeíToa  de  V.  Mag.  par$  ' 
gloria  de  Portugal,  para  coluna  da  Igreja,  para  admiração 
ào  mundo.  Lisboa  15.  de  Novembro  de  1641. 


Vlctntt  &  Gtizmm  Soarei 


A  TODOS. 

A  'Acção  deLVSir^ANIARESJTAV 
RoADA  era  tão  eroica,  que  a  não  igua-^ 
lava  o  mais fub  lime  eBilo;mas  o  Amor  alenta  grã 
des  audácias,  &  o  da  Pátria  pode  tanto,  que  tal 
vez,  excede  os  limites  das  forças,  Efie  me  empe- 
nhou no  ejludo  ã  esles  cantos,  que  quando  não  firr 
raão  de  d  mo  aplaufo  a  tanta  emprefa,  pelo  menos 
ferão  eftimulopara  os  melhores  engenhos  emenda- 
rem com  obras  próprias  os  defeitos,  que  neíla  cenr 
furarem» 
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Aõcato  as  armas,a  cõcordiacato^ 
E  o  varão,  q  a  prcciofa  liberdade 
Da  amada  Pátria  có  geral  efpáto 
Redemio  da  tirana  crueldade: 
Nunca  Heroe  memorável  obrou  tanto, 
Nunca  M ufa   afpirouà  Eternidade 
Com  tal  acção:  que  admira  o  emisferio 
Triufarfé  guerra,&  cóquiftar  o  império. 

2 

Árdua  emprefa  tomou  minha  confiança 
Em  qa  arte  teme,  quato  atreve  o  égenho, 
Muito  farei,  fe  meu  accento  alcança 
De  tão  grade  prometia  ao  defempenho: 
Mas  minha  prefumpção,  minha  efperaça 
Em  teu  favor,  ò  eterna  Mufa,  tenho: 
Infpirame  copiofa,  dàme  altiva 
Htu  ideaimmortal,  húa  arte  viva. 

A  Eros 


i  CANTO 

? 

E  vos,  Reítaurador  maravilhofo 
Da  gloria  Lufitan3,  a  quem  o  Fado 
Na  poííe  conflitue  venturoíò, 
Quanto  nas  efperanças  defèjado: 
Vminai  o  íembrante  Mageftofò 
A  accento,mais  que  culco,afeicoado: 
Que  enfaios  neíla  emprefa  coriíidero 
Para  outras,  que  de  vos  cantar  eípe&o, 

4 
Que  cu, Senhor,  q  cantei  cõ  voz  medrofa 
Huas  flores,  q  ao  Tejo  é  Maio  deftes, 
Ia  canto  com  trombeta  ionoroíá 
O  fruito.emque  efTas  flores  cóyerteftes; 
Empenho  he  da  promeíTa  venturofa, 
Que  benigno  ao  meu  canto  recebeíles, 
Eoje  meus  defempenhospcríuade 
flor  a  Excelência,  frui  to  a  Mageílade., 

5  . 
Perdoai  as  lifonjas  dirigidas 

Ao  poder,  que  entàó  era  idolatrado, 

(  Sendo  verdades  a  vos  lo  devidas; 

Que  entreteceu  meu  pleátro  violétado: 

Que  também  vos,  o  Rei,as  no(Va>  vidas 

DevieiSj.m.uito  ha,  ter  refgatado: 

E  obedecendo  aos  tempos  a  elperanci 

Dcfculpa  nas  violências  a  tardança. 

Em  íeoj 


PRIMEIRO  j 

t 

6 

Em  fim  chegou  o  termo  venturofo 
De  reftituir  o  Cetro  Luíitano 
Ao  centro  defeu  tronco  glorioíb, 
A  quem  o  dera  o  fado  foberano; 
Chegou  a  idade  de  ouro  ao  piedoío 
Reino,  chegou  o  amparo  de  feu  dano; 
Chegaítes  vos;  e  em  vos  cíipridos  vejo 
Os  termos  da efperança,  &  do  defejo. 

7 

Eílava  Portugal;  mas  não  eftava; 
lazia  Portugal;  mas  não  jazia: 
Que  o  eftado,  &  o  fepuIcro,é  q  íe  achava 
De  vida,  nem  de  morte  lhe  fervia; 
Para  fofrer,  a  vidafuftentava, 
Para  viver,  davidacarecia4 
Provado  cada  inítãte  em  trifte  abifmo 
Hum  golpe,  hua  ruina,hú  paracifmo; 
8 

Órfão  dc  aquelfiís  pais,  em  cujo  peito 
Reinava  mais  o  amor,  que  o  poderio, 
Chorava  feu  tormento  mal  fojeito 
Ao  jugo  de  foberbo  fenhorioj  ■ 
O  valor,  a  quem  d?  antes  era  eftreito 
O  mundo,  como  em  neve  prefo  o  rio, 
Sem  galardão  eílava,  &  femjuftiça 
Nas  prifóes  da  liíonja.  &  da  cobiçai 

A  2  Oíuftcnro 


%  C  A  N TO 

O  fuflemo  dos  pobres  carregado 
De  intolerável  pefo  de  tributos 
EfcaíTamente  dava  cultivado 
Ao  miferavel  dono  livres  frutos: 
Ià   não  avia  idade,  nem  efhdo, 
Que  os  trift.es  olhos  contiveíTe  enxutos 
Vendo  quebrar  as  tenças,  &  com  ellas 
Opáodeorfaós  viuvas,  &  donzellas. 

IO 

As  fazendas,  que  menos  poderoíbs 
Príncipes  dèráo  á  Igreja  fanta, 
Alvitres  cegamente  pemicíofos 
Lhasdefraudavão  em  riqueza  tanta; 
Em  gaftos  efcufados  voluptuofos 
De  quem  aplana  os  montes,  &  levanta 
Os  valiesociofo,  fe  gaitava 
Quanto  o  Rcino,&cóquiíta  tributava. 
ii 

As  onras,  os  ofícios,  os  governos 
Vendidos  de  ordinário  aos  mais  indinos 
Eráo  da  Pátria  efcandalos  eternos, 
E  errada  exaltarão  dos  peregrinos: 
Osdinosde  eícreverie  nos  quadernos 
Da  Nobreza  efqueciao ,  muitos  dinos 
De  efqueciméto^dando  a  razão  gritos, 
Sc  viã©  na  memoria  injuíta  efcritos. 

o  .  .  Os  prémios 
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Os  prémios  das  infígnias  militaresi 
Qgz  juftamente  foráo  ordenados 
Para  os  q  tinge  có  íeu  fãgueos  maresj 
E  as  terras  pela  fè  d3  esforço  armados; 
Se  daváo  por  refpeitos  íingulares, 
E  ío  alcançavao  cruzes  os  cruzados, 
Fazendo  a  hum  por  injuria  cavaileiro 
Não  o  próprio  valor,  mas  o  dinheif®. 

Cometido  o  timão  da  Monarquia, 
A  débil  mão,porem  de  modo  armada, 
Que  para  fazer  mal  tudo  podia; 
Mas  para  fazer  bé  ou  pouco,  ou  nada > 
Naufrágios  ameaçava  cadadia, 
Ea  gente  em  tempeftades  alagada 
Chorava  o  varonil  ardor  fojeito 
Ao  fraco  braço,  ao  feminino  peitou 

.  !4 
Hnm  omem,  cujo  eftadofe  não  conta,, 
Porq  de  hu  morto  fora  aqueixa  ociofa, 
Era  dos  òmés    nobres  viva  afronta, 
Era  monftruoíídade  prodigiofa; 
Todo  o  eftadodas  coufas,  toda  a  conta 
Do   Reino  com  foberba  efcandalofa 
Intrufo  regifti-ava  mais  tirano, 
Que  oproprio  dono,e  que  fíidatiâ  o  dano, 

A  j  Simuíi- 


6-  CANTO 

Simulado  pretexto,  nomeado 
Deconfulta,  a  nobreza  convocava 
A  corte  eftranhacom  Ogaz  cuidado, 
Que  as  ultimas  deigraças  fulminava; 
Temia  o  Reino  verfe  defpojado 
Do  luílre  Português,  que  o  íuftentava* 
Que  era  o  defignio  certo,  que  movia 
A  chamar  a  Caftella  a  fidalguia. 
\6 

Das  condições  juradas,  &  firmadas, 
Com  que  deu  Lufitania  ao  CaftelhanO 
As  chaves(fe  lhas  deu, fendo  compradas 
Apoucos  com  violécia,ou  com  engano) 
Tantas,  &  tantas  vezes  quebrantadas 
Com  tanta  perdição,  com  tanto  dano 
Do  povo,  q  as  chorava,fe  as  fofria, 
O  direito  das  gentes  fe  ofendia. 

17 
Não  havia  lugar,  villa,  ou  cidade, 
Que  ja  pudeiíe  fuftentar  a  carga 
Da  an-bição^que  oprimia  a  liberdade, 
Que  oCeo  no  jufto  Império  nos  alarga; 
Vindo  a  fer  a  maior  calamidade, 
Ea  dor  aosPortugucfes  mais  amarga 
Não  ver  no  Rei  hu  pai,  hum  doce  abrigo, 
Que  ali  viaííè  a  pena,  ou  o  perigo. 

De  tão 
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De  tão  grande  opreíláo,  de  tal  violência 
A  voz,  que  magoada  fe  formara, 
Em  fufpiros  envolta,  &  em  paciência 
Pot  remate  da  pena  ao  Ceo  chegara: 
No  tribunal  da  eterna  Prouidencia 
Seu  vivo  fentimento  declarara, 
E  onde  baftava  o  leve  penfamento, 
Sobejou  o  gemido, &o  tormento. 

19 . 

AíTiftiaõ  ao  trono  omnipotente 

Inimitável  a  efte  umilde  canto 

A  Paz.  Canta,  a  Iuftiça  independente, 

Có  branca  toga,  &  có  purpúreo  mato: 

Prefentoufe  a  Iufliça  reverente 

A  Deidade,que  ocupa  o  trono  fanto, 

E  com  fuave  voz,  bem  que  fevera, 

Repete  o  que  no  peito  coníldera. 

20 

Eterno  inftituidor  das  monarquias 

(  Dice)  de  cuja  mente  fempi terna 

Se  dirivão  os  fins,  &  as  melhorias 

Dos  cetros ,  có  q  o  mudo  fe  governa; 

Qje  tem  chegado ja,  parece,  os  dias, 

Em  que  cumprais  hua  palavra  eterna, 

Que  deites, Rei  dos  Reis,  Deos  loberano, 

AAfonfo  ReiPrimeiro  Luíitano. 

A  4  Atenuou- 


S  CANTO 

21 

Atenuoufeagreração  famofa 
Decima  fexta  na  Africana  terra} 
Onde  com  fede  de  onra  religiofà 
Paflbu  por  voíío  nome  a  fazer  guerral 
Efta  atenuação  fempre  cborofa 
A  Portugal  de  Portugal  defterra 
As  glorias,  os  trofèos,  a  eterna  fama 
Dina  de  hum  Reino,  que  fiel  vos  ama* 

22 

Prometeíles,  Senhor,  ao  Rei  Primeiro 
Tornar  a  pôr  os  olhos  piedofos 
Neíle  Reino  leal,  dandoíhe  erdeiro> 
Que  reftaure  feus  males  rigurofosj 
Ia  aveis  fido  leão,  fede  cordeiro 
CompaíTivo  a  feus  danos  licencioíos¥ 
E  pois  vofTa  palavra  reconheço, 
Se  umilde  o  rogo,  confiada  opeço. 

De  Dom  IOAO,que  he  Duque  deBragáçaJ 

Bem  conheceis  os  dotes,  &  o  direito, 

Que  ao  Reino  tem,de  cuja  poiíe  o  iãça 

Hú  poder  cj  o  reduz  a  Èftado  eftreito; 

E  chega  a  tanta  audácia  a  confiança, 

Qiie  ao  foberbo  rigor  o  faz  fojeito, 

Que  determina,  fò  por  um-ilhallo, 

Que  và  fabero  Duque,que  he  vaííallo. 

Agor 
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Agora,  Eterno  Dcos,  agora  cabe 
Acodir  ao  aperto  mais  nocivo, 
Para  que  a  Tirania  fe  não  gabe,1 
Que  a  íuítica  proflrou  cõ  braço  altivo: 
Fazei, Senhor,  q  faibaquem  não  fabe, 
Que  ha  nefte  peito  meu  diftributivo 
O  atributo  immortal  de  voíío  grémio, 
Caítigo  para  o  mào,  para  o  bó  premio. 

Suba  pois  o  piadofo  Luíírano 
Ao  trono  ereditario,   cjue  ufurpado 
Por  injuria  poííue  o  Caftt  lhano 
Mais  em  forç^que  em  caufa,  confiado: 
Lioertefc  do  Império  do  tirano 
Efte  Reino  por  vos  ed  iflcado, 
Impere  Dom  Ioao  Quarto  reine,&  mãde3 
Exalteleomodeír.o,&  caia  o  Grande. 
26 

A  quicaliou.EaPaz,que  eítava  atenta 
As  razoes  •  que  a  luítiça  pronunciara, 
Com  lembrante  alterado  fe  apreíenta, 
Eaíl  tm  fallou  com  voz  umilde,  &  clara; 
Detém  aefpada(diz)  fanguinoienta, 
Que  na  balança  eterna  fe  prepara, 
Suípendeteu  rigor,íuftica  amiga, 
Olha,  no  que  propões,  quanto  perigi. 

Ameaça- 


lo  CANTO 

„ 27 

Ameaçando  cítà  fatal  ruína 
Da  Coroa  de  Efpanha  à  maior  parte, 
Ia  dentro  em  feus  limites  fe  fulmina 
O  eílrèpito  mortal  do  orrendo  Marte: 
Catalunha  com  gente  peregrina 
Beílicofa,&  capaz  de  esforço^  dc  arte 
Ia  aclama  (grão  prodígio  nefta  idade.') 
A  fabo  roía  voz  da  liberdade, 
28 
Ia  o  afifenfo  comú,  poílo  que  efeonde 
As  obras  ou  por  medo,ou  por  refpeito, 
Com  animo  uniforme  correfponde 
Ao  fom  da  novidade  bem  aceito: 
Apenas  tem  lugar  Efpanha,  aonde 
Não  falte  o  coração  fora  do  peito 
Por  guerra,  guerra.  E  fe  cu  não  fora,logo 
Se  publicara  aguerra  a  fangue,  &  fogo. 
29 
D1  eftes  univerfaes  eftrondos,  d'  efta 
Geral  ruina,  que  a  foberba  Efpanha 
Com  ameaços  bellicos.infeíla 
Pronofticando  perdição  eílranha: 
Onde  menos  retumba  a  voz  molefta, 
Onde  menos  fe  ve  guerra  tamanha, 
He  Portugal,  a  cuja  nobre  terra 
Efcaíío  chega  fò  o  eco  da  guerra. 

Pacifico 
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Pacifico  obedece  ao  Cetro  de  ouro 
Do  Caftelhano  Rei,  q  em  paz  fegnra 
Prelume  ter  de  todaEfpanha  o  louro, 
Que  aquirio  por  herãça,ou  por  vétura: 
Dillurfatuaque  terra,  a  que  tefouro 
Kao  proftra,  &  não  efgota  a  guerra  dura: 
Pois  fem  guerra,  Iuftiça,que  eíperança 
Terás  de  confeguir  tanta  mudança? 

A  Felipe  o  Segundo  de  Caftella 
Aclamou  Portugal  feu  Rei  primeiro: 
Que  fofTe  por  direito,  ou  por  cautela, 
Ia  tem  herdado  o  titulo  o  Terceiro: 
Sua  polTe  he  tão  larga,  que  com  ella 
Corada  com  o  titulo  de  herdeiro 
Bafta  para  excluir  qualquer  direito 
Do  Príncipe,  que  julgas  mais  perfeito. 

Quanto  mais  cfue  eu  não  fei,  q  fegurãça 
Poííasdar  ao  defignio ,  que  decretas, 
Se  ao  primeiro  Felipe  por  herança 
Derão  eftas  Coroas  os  Planetas: 
E  fe  imaginas,que  o  teu  Duque  alcá^a 
Direito  a  Portugal,  as  leis  quietas 
Podemfazer  que  feu  valor  fe  entenda; 
lul&ue  a iurifprudenciaefta contenda. 

°  '        ^  Olha 


12  CANTO 

Olha  para  Felipe,  o  que  prudente 
Se  intitulou,  verás,  que  lhe  cabia 
(Por  ler,  qual  foi,  varão,  &  decendeté 
DelRei  Dom  Manoel )  a  Monarquia: 
Aquelle  Dó  Manoel, aquém  o  Oriente 
Rendeu  as  g3las,com  que  enfeita  o  dia, 
Foipai  da  Emperattizmai  de  Felipe: 
Quem  pode  pois  aver,  q  fe  anticipeí 

Dirás  tu,quc  a  Princeía  Caterina 
Neta  do  mefmo  Rei  té  melhor  parte 
No  Reino,melhorcaura,&q  hemaisdinaj 
Por  fer  filha  do  Infante  Dom  Duarte^ 
Mas  de  que  modo  alinha  feminina 
(  Se  o  vinculo  do  Reino  fe  não  parte) 
Has  de  antepôr,Iuft:iça,ao  varão  forte, 
Que  fò  por  fer  varão  melhora  a  forte? 

Avcndo  pois  nos  gràos  hua  igualdade, 
Pois  ambos  netos  faó  do  Rei  ditofo, 
Pelo  fexo  Felipe,  &  pela.idade 
No  titulo  prefere  mageftofc: 
Cefíe  per  tanto,  ceife  a  novidade,' 
Que  inculcas  aeíle  Reino  venturofo,' 
Deixa  a  guerra,  Iuíliça,  mete  pazes: 
Que  aííim  contigo  mefma  fatisfazes. 

D  ice 
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Dice.  Mas  a  Iuftiça  pondo  a  vida 
No  fiel  immutavel  da  balança, 
Aquém  não  ha  refpeito,  que  r eíiílaj 
Nem  temor,  que  inquiete  a  fegurança; 
Fazendo  na  memoria  breve  lifta 
Do  que  propunha  a  Paz,  com  téperãça 
Do  rigorj  mas  no  efeito  rigurofa 
Deite  modo  replica  a.  Paz  medrcía. 

V 

A rè  quando  ( lhe  diz)  Paz,  até  quando 
Queres,  que  fofr a  minha  efpada  juíta 
A  fojeiçâodo  cativeiro  infando, 
Que  agente  Portuguefa  tanto  cufta? 
Atè  quãdo  ha  de  eftar  de  mim  triúfãdo 
Com  teu  favor  a  tirania  injufta? 
Atè  quando  teu  osào  finalmente 

,  Ha  de  embotar  de  Lufo  o  brio  ardéte? 

?.8 

Confeflàs,  que  jà  Eípanha  é  guerras  arde 
Parte  no  afeóroyô:  parte  no  exercício, 
E  eftarà  Portugal,  fendo  covarde, 
Por  extremo  de  umilde  dado  em  vicio? 
O  beneficio,  quando  chega  tarde, 
,  A  penas  fe  nomeia  beneficio: 
Se  ha  de  acodir  a  Portugal  meu  braço, 
Nã.o  morra  em  dilações  o  bé,que  faço. 

Qae 
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Que  importa ,  ò  Paz,  q  do  geral  rebate 
Sò  chegue  o  eco  à  Luíitana  terra, 
Se  íofre  com  os  ecos  mais  combate, 
Que  os  outros  Reinos  cõ  a  mefma  guerra: 
Que  guerra  pode  aver,  que  pior  trate 
A  hú  Reino,  qefgocarlhequáto  encerra 
De  íiiílãcia,  rafgãdolhe  as  entranhas 
Para  felicitar  guerras  eftranhas? 
40 

Eu  não  pretendo  guerra,  meu  intento 
Não  encontra  o  foífego  à  monarquia; 
Sò  pretende  meu  judo  penfamento, 
Qu:  reine  livre  quem  reinar  devia: 
Se  a  ambição  afectar  atrevimento 
Contra  o  recto  motivo,  que  me  guia, 
A  defendello  eftou    aparelhada: 
Que  clTe  heo  precifo  eprego  dlefta  cfpada. 

.   41 

Seapaz  he  deftruiçao  da  liberdade, 

Do  esforçado  valor,  «Si  da  virtude, 

Para  bufear  fegura  utilidade 

Melhor  fera,  q  é  guerra  apaz  fe  mude: 

Naça  da  guerra  a  paz:q  a  atiguidade, 

Que  he  meftra  dos  Eílados,  a  ifto  allude, 

Quído  aprovou  por  boa  a  paz,  q  eufta 

Bo  a  guerra,  &  a  boa  fempre  he  jufb. 

Eqiuonto 
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42 
Equanto  aoque  argumentas  do  direito, 

Qie  tinha  a  Portuga!  o  Caftclhano 

Sempre  dos  Portuguefes  mal  aceito, 

E  fcmpre  rebatido  com  feu  dano: 

Quando  opefaílcs  no  fiel  direito 

D'  eíla  baianca,viras  teu  engano:' 

Não  tem  direito,  não, nem  lho  concede 

A  Iuftie^a  immortaljCiueaDó  lo  A  o  pede. 

43 
Nem  pode  lhe  aproveita,  nem  compete 

Propriedade  àlgúa  ao  de  Carteia, 

Por  mais  abonaçóes,  que  lhe  promete 

Efíe  injufto  temor,  que  te  deívela: 

Porque  não  vai  a  poife  aquém  Ce  mete 

Com  ma  fè,  por  violecia,ou  por  cautela 

Intrufo  na  aprendo  do  alheio  eftadoj 

A  cio  de  toda  a  lei  fcmpre  eftranhado. 

44 
Eparaque  melhor  te  figniflque 

Do  que  proponho  a  caufa  averiguada, 

Sc  m  que  có  digreíTòés  o  certo  implique, 

Dam  e  atenção  hú  pouco.  Paz  amada: 

Supõe,  que  o  Cardeal  Rei  Dó  Enrique, 

Por  deixar  Lufítania ibflTegada, 

Quis,  que  neffca  coroa  fucedeíTe 

Quem  mais  direito  à  fuceíTaó  tivefife. 

Antes 
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45 
Antes  que  lhe  chegaífe  o  fatal  dia, 

Que  ao  mais  largo  poder  he  termo  eflreítoj 

Porque  fe  deferiííe  a  monarquia 

Ao  juftofuceíTbrjnao  ao  eleito, 

Mandou,  que  quem  o  Reino  pretendia, 

Pela  tela  ordinária  de  direito 

Acodiífea  allegaro  fundamento 

Defua  pretenfaõ,  defeu  intento. 

46 

Com  outros,  de  que  jà  fe  não  duvida 
Felipe,  &  Caterina  litigavão 
Ventilandofe  a  caufa  defendida, 
Eimpunadad^quelles,  que  a  tratavão: 
Antes  de  fe  julgar,  faltou  a  vida 
A  Enrique.  E  dosq  nella  fe  empregaváo 
Hús  por  fraqueza,  &  outros  por  cobiça 
Efquccêrão  os  meios  da  juftiça. 

47  "  1 

Felipe  mais,que  todos,poderofo 

Antecipou  as  armas,  &  acautelaj 

E  conduzío  exercito  orgulhofo 

Da  milícia  melhor,  que  vio  Caftella: 

Ao  fom  dos  atambores  belicofo 

Fez  decidir  a  caufa,  fendo  nella 

Os  juizes  inábeis,  corrompidos, 

Fora  do  Reino,  &  ao'  temor  rendidos: - 

De 
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De  cnico  lhe  daõ  três  o  não  devido 
Cetro  contra  a  opinião  de  toda  a  géte, 
Cujo  voto  na  forca  dcfvalido 
Sé  rendeu  ao  poder  mais  iniblentct 
Sendo  o  Reino  por  força  confeguido 
Dos  mais, &  fedo  a  poucos  cegaméte 

1    Comprado,  o  Caítelhano  dice  dele: 
Conquáicle^  cònpèle,  ierodtíe. 

là  pois  fevê,  queeílando  principado    ' 
O  juizo,  Felipe  naó  podia, 
Sem  cometer  delito  de  atentado, 
Interromper  a  lide,  que  pendia: 
E  que  antes  do  procedo  fer  julgado 
Por  legítimos  termos,  naó  devia 
ApoíTarie  do  Reino,  que  primeiro 
Se  avia  de  julgar  ao  juíto  erdeiro. 

5o 

Sem  embargo  de  tudo,õ  Caftelhano 

Armado  ic  meteu  com  mão  violenta 
Na  poífefíaó  do  Reino  Lufitano, 
Que  minha  efpada  reílaurar  intenta: 
Mal  podia  a  violência,  mal  o  engano 
Dar  poíle  jufta  da  Coroa  ifènta; 
AsLeisodictaó,a  razaó  o  clama: 
Digao  toda  a  efcritura,&  toda  a  fama 

B  Não 
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K.io  prefcreveu  a  pofle  mál  havida, 
Poítoque  doze  luftros  confervada: 
Pois  era  por  direito  refiftida, 
Quanto  foi  por  violência  mal  fudada: 
As  leis  da5,  que  ha  de  fer  rcftituida, 
Quando  foi  a  Republica  enganadas 
Enganado  eílà  Luiò:queni  ignora, 
Que  té  rcítituic^o,  &quea  implora? 

5* 
Atè  o  prefente  nunca  Lufo  teve 

Copia  de  obrar  o  que  quiíera  logo^ 

Porcj  curava  o  poder  gelado  em  neve, 

Quáco  t  ftava  o  defejo  àrdédo  é  fogo: 

Agora  tem  lugar,  agora  deve 

Armar  com  graó  valor  o  marcial  jegot 

Sem  que  o  direito  fens  decretos  torça^ 

Reftauí e  força  juíta  a  injuíta  força. 

Náo  menos  rnanrf  eflo  fundamento 
Lhe  nega  ao  Caíiclhano  a  propriedade 
Poíto  que  diz  teu  débil  argumento, 
Qtieos  Feiipes  reinarão  por  erdade: 
Que  injoíhlet,quc  cego  entendiméto 
■  Injuítiça  tão  clara  per  Inadc? 
Se  queres  conhecer  a  quem  covinha, 
Vê  a  reprefentaçÃo,  obferva  ahnha- 

£1- 
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ElfyyDom  MANOEL,  a  cuja  gloria 
Maior,  que  o  giro  do  Planeta  de  ouro, 
Me  curta  coda  a  rima,  &  toda  a  iftoria, 
He  breve  coda  a  palma^  todo  o  louro: 
Defpoisque  eternizou  faa  memoria 
Có  trofèos  immortaes  doTrace,e  Mouro,' 
Ecom  triunfos  da  fè,  qae  fe  eftendia 
Por  fuás  armas,mais  que  a  luz  do  dia. 

55 
.Trasladado  a  reinar  em  melhor  parte, 

E  a  coroarfc  de  hCía,  &  outra  eftrelía,: 

Entre  as  quaes  afsiftio  Divino  Marte 

Mais  dino  de  gozar  a  esfera  bclla: 

Deixou  filhos,  0  Infante  Dom  Duarte, 

Dona  Ifabel  Rainha  de  Cafteila, 

E  Enrique  Cardeal,  que  deípois  teve 

A  coroa  de  Lufo  tempo  breve. 

Primogénito  íoiDom  10 \A0 Terceiro 
Poífuidor  do  cecro  Luíitano 
Cujo  filho  Dow  loaÕ  pagou  primeiro; 
Que  o  generofo  pai,  o  feudo  umano: 
Seu  neto  Sehaftúo  foi  feu  erdeiro, 
A  quem  tirou  o  bárbaro  A  fricano 
Ávida,  ou  a  coroa:  que  ainda  agora, 
Se  a  perdição  fe  fabe,o  mais  fe  ignora. 

B  i  Scbaí. 
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Sehaftão  não  tinha  decendente, 
Paííou  ao  tranfveríal  a  regia  erdade: 
De  hú  Rei,  q  profeíTava  esforço  ardéte, 
A  há  Rei,  que  profeíTava  piedade: 
Trocou  Enrique  o  báculo  clemente 
Pelo  cetro  da  juíía  Mageftade: 
Morreu  i'e  decendencia,&  quis  opovo 
Gozardostráíverfaes  outro  Rei  novo 

Filha  de  Dom  Duarte  Catcrina 
Reprefentando  o  mefmo  Dom  Duarte 
Com  a  prerogativ.a  mafculina 
Na  pretenfão  íuftenta  a  melhor  parte; 
Quc,còrrio  o  pai,fe  a  dura  Libntina, 
Que  as  pretéióes  do  mudo  atalha,  e  parte> 
Lhe  náo  trouxera  o  ultimo  gemido, 
Seria  na  coroa  preferido. 

Qo  mel  mo  modo  preferencia  tinha 
Per  repreíentaçaò  priuilegiada 
Aíiih  i  generofa,  aquém  convinha 
A  erança  por  injjnas  ului  pa   a: 
B  baila, que  eíliyefle  cm  melhor  linha, 
Para, ter  a  intenção  melhor  fundada: 
Se  queres  brevimente  vera  prova, 
Ouve  a  refolução,  que  náo  he  nova. 

Para 
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Para  fe  deferir  algíía  erdadeí 
Que  de  vinculo  tenha  femelhançaj 
Toda  a  jurifprudencia  perfuade, 
Que  hu  d*  eítes  cjuatro  títulos  a  alcança: 
Seguefèalinha,ogrào,  ofèxo,  a  idade 
Por  ordem  fuccfsiva:E  nunca  a  eranca 
Faz  a  outra  linha  falto,  fem  primeiro 
Faltar  na  preferida  todo  o  erdeiro. 
61 

Por  morte  de  Manoel  fez  linha  aparte 
Cadacjual  de  ièus  filhos  generofos: 
E  pois  na  crança ,  que  fe  não  reparte, 
Sempre  fão  os  varões  mais  venturofos: 
Entra  a  linha  do  Infante  Dom  Duarte^ 
E  os  decendentes  delia  fão  forçofos 
SuceíToresdo  titulo  mais  alto: 
E  avendoos,  nunca  o  Reino  fará  falto* 
62 

Logo  pois  Caterina  hedecendente 
Na  linha  de  Duarte,  Caterina 
Prefere  na  coroa  ao  Rei  prudente, 
Não  prudente  na  força,  que  fulmina: 
E  fobre  tudo,  ó  Paz,  não  he  decente, 
Que  íè  una  com  coroa  peregrina 
A  coroa  de  Lufo,  fe  inveftigas 
OscoítumesdoReino,  as  leis  antigas.' 

Bj  Quãto 
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Quanto  mais  q  ainda  a  fer  o  Caftelívano 
O  fuccíTor  legitimo  de  Lufo, 
E  a  não  fer  por  violência,  &  por  engano 
Na  injufta  poíTeíTão  do  Reino  intrufo: 
O  cetro  tem  perdido  por  tirano 
Da  monarquia,  &  pelo  enorme  abufo 
Da  Magéítade,  tendo  violentado 
Iuntamente  o  profano,&  o  fagrado, 
64 

Se  obfervas  na  prudenre  fantafia 
Oscomúsda  Politica  eílatutos 
Em  que  coníifte  a  injufta  tirania, 
Veras,  que  te  refpondem  reíolutos: 
Que  aquelle,  que  carrega  a  monarquia 
Com  pefo  intolerável  de  tributos, 
Pofto  que  tenha  oticulo  propicio, 
He  tirano  do  Reino  no  exercicic. 

O  que  empobrece  o  povo:  Oque  procura 
Nova  guerra:   oclue  ^ra  da  cidade 
O  poder,&  o  faberpor  ter  fegura 
Do  valor  a  ambição,  &  da  verdade: 
Sc  aqui  confífte  a  tirania  dura, 
Iulga,  Paz,  que  maior  calamidade 
Pode  ter  Portugal  da  que  padece 
No  bárbaro  governo,  a  que  obedece.^ 

De  tão 
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De  tão  grandes  tributos  o  carrega 
Felipe,  qne  jà  o  povo  íuftentallos 
Não  pode,  por  q  a  carga  informe  chega 
A  mudar  em  cativos  os  vaflallos: 
Tanto  empobrece  jà  a  cobiça  cega 
Os  òmés,pretendendo fò  canfallos, 
Que  oprime  injufta,  porq  mais  te  doas, 
Não  lò  jà  as poíTefTóesjmas  as peíTbas. 

67 

As  guerras,  que  de  novo  multiplica, 
O  Paz,  Cio  tantas,cj  em  razão  me  fudo, 
Se  meatrcvo  a  dizer,que  fe  publica 
Enemigo  ccmú  de  todo  o  mundo; 
Seu  maior  aparato  fe  fabrica 
No  pobre  Portugal,  cujo  profundo 
Atonto  d' armas,   &  guerreiros  nobfe 
De  guerreiros,  &  d'  armas  fez  jà  pobre. 
68 

Os  varões,devalor,  os  celebrados 
Nasartesliberaes,&osde  mais  porte 
Da  laudofa  Pátria  defterrados 
Por  engano  convoca  a.íiia  Corte: 
Validos  os  injuílos,  mal  premiados 
Os  de  merecimento,  fem  que  importe 
O  vicio,  ou  a  virtude,  a  razão  geme, 
E  fe  ha  mais  que  temer,  ainda  fe  teme. 

B  4  Prcgú ta 
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Pregunta  agora á  lei,  que  juíla  pena, 
A  hu  Principe  tirano  fe  promete? 
Veras  fem  controverfia,  que  o  condena 
Como  a  quem  força  pubiica  comete: 
Quem  padece  effo força  a  lei  ordena 
(Se  he  necefíario,q  ainda  ta  interprete) 
Quepoífa  desforçarfe,  &  lhe  permite, 
Qne  aforça  audaz  cò  outra  força  evite. 

Também  difpoê,  que  aqtielle,q  atrevido 
Deípoja  outro  da  pofíe   que  fuflenta3 
O  direito  da  coufa  tem  perdido, 
Sò  porque  cometeu  acção  violenta: 
Logo  ainda  que  Felipe  fora  havido 
Por  Rei  legal,  confiando,  que  ffequéta 
Tirânicas  acçóes,bem  pode  o  povo 
Desforçaríe  aclamado  outro  Rei  novo. 

7\ 

Não  fera  o  Duque  pois  quem  eíte  efeito 

Procure,  ainda  que  tenha  faculdade, 

Porque  né  de  ambição  .fique  fofpeito, 

Nem  o  uiiicapiáo  allegue  idade: 

O  mefmo  Reino,a  quem  eíle  direito 

Compete,  recupere  a  liberdade: 

£  poftonclla,  então  ao  Duque  chame* 

Para  o  cetro  o  eleja,  Rei  o  aclame, 

Que 
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Que  como  contra  o  Reino  não  procede 
A  preferipeão,  que  acafo  allegaria 
O  Católico  Rei,  fe  não  excede 
A  memoria  dosòmens  mais  tardia: 
A  reftittuçáo,  queo  Reino  pede> 
Muito  d1  efte  limite  fe  deívia: 
Que,fe  bem  padeceu  danos  eternos, 
Somente  os  padeceu  feíTenta  invernos. 

Reítiwafe  pois  ao  livre  eftado, 
Emcja  morre  o  deixou  d1  elRei  Enrique, 
Aclame  liberdade  confiado, 
E  logo  ao  Rei  legitimo  fe  aplique: 
Que  cjusndo  o  Reyno  fica  defpojado 
De  legirjmo  Rei,  que  o  modifique, 
Ao  -mefino  Reino  toca  fem  contenda 
Chamar  Rei,q  o  govcrne,&q  o  deíéda. 

Por  tanto  ie  pretendes,  Paz  arnip.a, 
Não  eflragar  o  jufto,  &  o  decente, 
Podes  fazer  comigo  juftaliVa, 
Em  que  o  meio  fe  dê  mais  ccnveniéte: 
Meu  intento  magnânimo  fe  nW; 
E  tu,  pois  teu  eitilo  to  confemr, 
Iuntamente  obrarás.  Vamos  à  cerra 
Fazer  mítica,  &  fufnender  á  auerra. 
íim  d)  Prtmetro  Canta» 
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Icc.E  naProvidéciaomnipotéte 
0,íim,fe  conheceu  aoq  dícèra, 
Por  hú  aceno  breve,a  q  obediéte 
Os  exos  move  toda  a  clara  esfera: 
Conhecida  a  vontade  independente, 
A  pacifica  forma,  &  á  íevera 
Conformes  no  decreto,dãdo  os  braços, 
Tecerão  de  amizade  novos  laços. 

2 
Emedindo  por  campos  deçafira 
EíTadios  de  efplédor,milhas  de  eftrellas, 
Mais  do  que  o  Sol  em  muitas  oras  gira, 
Em  inftantes  de  luz  decêrão  cilas: 
Louva  o  Ceo,  o  ar  aplaude,  a  terra  admira 
A  vifta  breve  das  fuítancias  bellas, 
Que,fendo  ao  mundo  luminofo  enredo, 
Caminhão  para  o  templo  do  Segredo. 

3 

No  coração  da  fabrica  pompofa 

Doíabio  Grego,  cujo  antigo  muro 
Acorrente  do  Tejo  caudalola 
Vc  pagar  ao  Oceano  feudo  puro- 
A  moderadamente  mageftoía 
Cabeça  empina  hú  monte,  que  feguro 
Faz  eítnbado  em  11  menor  jadtancia 
Da  altura,  que  da  pópa,&  da  conftãcia. 

Todo 
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4 
Todo  oficio  em  contorno  povoada 

De  vários  edifícios  aparece, 

E  no  mais  alto  cume  e Jificado 

O  templo  do  S?gredo  permanece: 

Moílrando  a  providencia  do  cuidado 

Mifterio  no  lugar:  Pois  fó  merece 

O  fegredo  fiel  (agrado  abrigo, 

Quando  naobfervaçáo  ceve  perigo.1 

5 

As  muralhas  de  folido  diamante 

Conftavão,cuja  altura  peregrina 
Por  coroa  de  ameias  rutilante, 
Senhoreando  o  ar,  coCeo  confina: 
A  grave  pompa,  a  fábrica  elegante, 
Sendo  a  meceria  deadmirarfe  dina, 
Novas  admirações  das  almas  cobra 
No  fuperior  da  ineftimavel  obra. 

6 
Não  ha  defefa  algíía  para  a  entrada, 
Mais  que  as  leis  rigurofas  da  faida, 
Porque  na  porta  nuca  a  entrar  vedada, 
Quado  fae  o  Segredo,perde  a  vida: 
No  fimo  do  portal  le  vc  animada 
A  imagem  do  Silencio  conhecida 
Em  tudo  por  vivente,  &  viva  em  tudo: 
Não  falia  lo,porquc  o  íilécio  he  mudo. 

Em 


z8         CANTO 

7 

Em  colunas  de  bronze  fe  fuílentâ 
O  teclo  de  ouro,  cuja  arquitectura 
Dos  poderes  do  tempo  vive  ifenta, 
Milagre  ílngular  em  tanta  altura: 
Na  arcificioià  maquina  fe  oftenta 
Emula  afortaleza,&  afermofura 
Unindo  com  primor  maravilhofo 
O  forte  bçllo,immovcl  ofermofo: 
8 

Nas  paredes  em  quadros  guarnecidos 
De  cedro,  &  ouro  a  muda  poefia 
Os  Herocs  imitou,  que  combatidos 
Tevèraó  no  fegredo  valentia: 
Com  rubis  pela  boca  derretidos 
Híía  mulher  magnânima  fe  via, 
Que  a  própria  lingua  maftigou  fé  medo 
Por  guardar  o  decoro  de  hum  fegredo» 

9 

No  lugar  mais- (agrado  fe  levanta 

Pordiverfos  degràos  híí  trono  altivo 
De  tanta  mageftadede  luz  tanta, 
Que  cada  raio  feu  e rafou  Sol  vivo; 
O  refplandor  alegra;  quanto  efpanta> 
E  mais  fúavc  aos  olhos, que  nocivo, 
Com  dar  ao  Sol  intrépidos  defmaios, 
Faz  ídròpica  a  vifta  de  feus  raios. 

Eftava 
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Eftava  na  capaz  circunferência 
Do  primeiro  degrào  depedras,  e  ouro 
Pitágoras,  cjue  enlina  a  grave  íiençia 
Do  callar,é  q  he  digno  dlhera,e  louro: 
A  Retórica  muda  da  eloquência, 
Que  no  feu  peito  tem  maior  tefeuro, 
Percebem  os  «íicipulos  confiantes, 
Quãto  mais  mudos  fác,mais  elegãtes.. 
n. 
Pelos  outros  degrâos  com  variedade 
Viftofa  tem  afírnto  conveniente 
Toda  a  acção^ueda  muda  Divindade 
Para  Te  confervarhe  dependente; 
O  Amor,  a  Fortaleza,  a  Lealdade,, 
OConfdho,a  Conítancia,&  finalmetc 
Toda  a  virtude,  que  excelências  lavra 
Mais  por  obra  immortal  ,q  por  palavra. 
12 
Na  maisfúblimeeílancia  fe  imagina, 
N/las  naófe  moftra  aos  olhos>oSegredo, 
Porque  cuberto  eílà  de  húa  cortina 
De  todo  o  Culto  miíteriofo  enredo*, 
No  vco  anima  a  Arte  peregrina 
Hum  vulto  mageftofo,  que  co  dedo 
Quer  a  boca  fe llar;masfem  efeito, . .  |> 
Porq  húa  banda  azúi  o  cem  jà  feito. 

Qual 
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Qual  o  lú olo  fermofo  de  CupidoJ 
Divindade,  q  o  mundo  rege,&  twfà 
Tal  vez  cruel,  talvez  agradecido1     -| 
Com  rigor  doce,  có  crueldade  brada, 
Sc  moftra pelos  olhos  impedido 
Com  o  laço  encarnado  de  húa  vanda: 
Tala  Deidade,que  íileci©  pede, 
A  vada  azul  celefte  a  voz  lhe  impede. 

Aqui  chêgáo  com  paílo  diligente 
A  Iuftic^&a  Paz,a  quem  não  nega. 
A  lei  do  templo  introdução  frequente 
Na  eftácia,  a  que  a  idea  apenas  chega: 
Penetrar  a  cortina  lhes  coníèntc 
A  guarda,  que  a  cortina  naó  defprega: 
Encraõ,  propoé,  confulcao,  ôc  refulta 
Efeito  memorável  da  confulta, 

Logo  fe  chamou  dentro  a  Lealdade," 
A  quem  todo  o  negocio  fe  comete, 
Dandolhe  regiftrada  faculdade 
Doque  caljar,  doque  dizer  compete: 
EUa  com  obediente  brevidade 
O  refponder  â  execução  remete: 
Deixando  templo,corta  os  ares  puros^ 
E  gira  atenta  de  VliíTea  os  muros. 

Agora 
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Agora,  Mufa  heróica,  agora  infpire 
Teu  favor  no  meu  peito  valor  tanto," 
Que  nuca  o  tépo  oprima,  &  íepre  admire 
A  eroprefagloriofa  de  meu  canto: 
Das  propriasaras  do  Segredo  tire 
Alguns  nomes  eternos  meu  efpanto 
Dos  q  chamados  para  acção  tão  nobre 
O  fegredo,que  guardão,mos  encobre. 

17  ■ 
A  Lealdade  pois  com  voo  brando 

O  edifício  de  VliíTes  rodeava 

Com  atenção  felicita  bufeando 

Varões  dinos  da  emprefa,c]ue levava: 

Tantos  via  magnânimos,  quejCjiiando 

O  encomendado  numero  notava, 

Na  copia  do  valor  empobrecia, 

Se  hús  efe  ufava,  &  outros  efeolhia. 

18 

Mas  evitando  exceíTos  do  preceito 
Que  o  Segredo  lhe  deu  íépre  obiervadoj 
Quarenta  convocou,  numero  eleito, 
Que  defpois  foi  a  mais  cemunicadoj 
Hum  folio  ie  AffWcç4,em  enjo  peito 
Sempre  fiel,fempreao  temor  vedado 
Bem  fe  empregou  a  nobre  confiança, 
Que  nunca  nos  perigos  fez  mudança. 

UUJ3 
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Hum  3tm  Miguel  di  Almeida,  q  pudera 
Dar  lições  a  Neftor  na  nofia  idade, 
Cuja  prudência  nenhú  caio  altera, 
E  famofo  no  amor  da  liberdade: 
Hum  Dom  António  Tello^a.  que  rendera 
Cefar  fua  maior  felicidade; 
Mas  ai.'  que  Luíitania  jâ  defeja 
Seu  valor,  a  que  a  Parca  teve  enveja. 
20 
fttnãõ  Telles  illuflre,  em  quem  refide 
Tefouro  ineftimavel  de  prudência, 
E  AntonioTellesy<\ue  também  prefide 
Nosaplauíos  da  bellica  excellencia: 
.    Pollux,&  Caííor  faó,  em  quem  divide 
O  afe&o  taõ  ardente  preeminência, 
Que  repartirão,  jà  que  não  a  vida, 
Eítap^rte  das  almas  mais  luzida. 
21 
Hum  UomGaflao  Coutinho  ç\  igual  parte 
Alcãça  ao  forte  Deos  da  esfera  quinta 
Aventejando  ainda  ao  próprio  Marte 
Pois  jà  na  ter  a  tem  gloria  diftinta: 
Hú  Tio  Ioao  à%  ÇoJla%  é  que  toda  a  arte 
Equeftreas  perfeições  pratíca,&  pinta 
Tão  furte,  &  tão  airofo,  que  fe  iguala 
A  Eitor,&  Adónis  em  valor,  &éaala. 

Bifta 
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Baftavao  para  pátrias  alegrias, 
E  para  lufpenfaóda  gente  eítranha 
HúAntontOyhú  loaÕ,\\ú  Sancho  "Dias, 
E  hú  Aiiesytodos  gloria  de  Saldanha: 
E  tu,  que  ao  mefmo  Aquilles  defaíias, 
Quando  a  cavallo  pifas  a  companha, 
Valerofo  fyul  de  Figueiredo 
Onra  daPatria,&  dos  cõtrarios  medo» 

E  teu  irmão  Enrique,  a  quem  referva 
O  Ceo  no  quinto  globo  grande  parte, 
Porque  deixou  a  efcola  de  Minerva, 
E  à  efcola  fe  aplicou  do  grandeMarte: 
Hu  TrijlaÕ  deMendoçayc  que  fe  ob  ferva 
Toda  a  opinião,  q  o  nome  lhe  reparte, 
Pois  quato  o  tépo  à  fama  o  té  furtado, 
Tanto  oje  feti  valor  tem  reftaurado. 

24 

là  para  repetir  os  grandes  Mdlos 

Co  grade  voz  a  obrigação  me  chama, 

Hú  lorge,  &  hú  Manoel,  q  parallellos 

Saó  dos  que  fobe  aoCeo  aeterna  fama: 

Hu  graó  Martim  Afonfo^  que  modellos 

Dará  do  afecto,còque  a  Pátria  fe  ama: 

Pois  ao  Monteiro  mòr%  ao  mòr  Morteiro 

Quem  lhes  fera  fegundo}né  primeiro? 

C  Hú 
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2? 
Hum  nobre  Dom  António  Mafcarenbds 

Exemplo  fiel  de  Portugal  antigo, 

Que  cõpete  em  cóílancia  cò  as  penhas 

Mais  firme,  quandqfvê  maior  perigo: 

Cuido,  métrico  ardor,  cj  tedelpenhas 

Sobejamente  audaz,&a  mim  contigo, 

Se  queres  fazer  copia  epilogada 

De  Dom  Antão-,  &  Dom  Lais  d'  Ahnadal 

ló 

Bem  pode  fera  fama  teftemunha 
Do  que  merece  à  Lufitana  terra 
O  generofo  titulo  de  Cunha 
Scpre  dino  de  nome  é  paz,&  é  guerra: 
Para  efta  emprefa  deu  Simão  da  Cunha 
ETriHaÕy  ôc/eufihoytm  que  fe encerra 
Grade  valor  não  menos  em  feu  gero, 
%olim  nos  brios,  fe  nos  anos  tenro. 

Hum  das  batalhas  íingular  corifeo, 
Que  mais  violéto  òfécP  ao  q  he  mais  forte? 
Se  moftra  2)5  ThombfÔc  hú  Do  Fracifco 
De  Noronha^  excede  as  íeis  da  Morte: 
Outro  do  mefmo  nome  maior  rifeo 
Prometia  a  Cafteíla;  mas  a  forte 
Eftefó  lhe  outorgou.  O  quanto  pereje 
Neíle  bizarro  moco  VillaVerde! 

Quaciá 
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Quando  dos  Soufas  a  dizer  me  incito 
Num  Tomé,  &num  D/ogo  a  qualidade, 
De  feus  merecimentos  o  infinito, 
O  que  he  liíbnja  é  outros,faz  verdade: 
Porem  de  grande  alento  neceííito 
Para  cantar  o  esforço,  &  lealdade, 
Qjie  Dom  Frauàfco  no  que  íabe^Ôc  oufa. 
Comunicou  ao  titulo  de  Soufa» 

O  que  admirado  as  excellencias  figo 
Dos  Menefes%q  encótro  nefta  emprefa.1 
®om  António Luis,  &  Dom%oârigo 
Deu  Cantanhede  â  esfera  Portuguefa: 
Dom  António  rompeu  todo  operigo, 
Dom  tydrigo  a  juítiça  faz  Princefa, 
E  Dom  Afonfo  avétajarfe  ordena 
A  Cefar  pela  efpada,  &  pela  pena. 

3o 

To  ao  Tinto  (RjbeirO)  que  confervâ 

Com  aplaufo  geral  de  todo  o  polo 

Os  melhores  tefouros  de  Minerva, 

As  artes  mais  armonicas  de  Apolo: 

D^quellaeftimaçãojcj  afama  ob ferva 

Nas  douradas  areias  do  Pactolo, 

O  preço  abate:  porque  eftà  primeiro 

A  laureada  opinião  deite  Ribeiro. 

C  z      ""  Dom 
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Dow  jjftwrtí  í/{  Abranches^  també  chama 
Dino  de  grande  mufa  meu  cuidado, 
Mais  línguas,  maior  voz  quer  dar  á  fama 
E  ficarão  Tcbano  aventajado: 
Francifeo  de  Sampaio  illuftre  rama 
De  Villaflor  merece  icr  cantado 
Pelos  grandes  alentos,comqne  alcáça 
Muito  napoíTe,  muito  na  cfperança» 

De  Conde  d1-  Atauguia  eu  afleguro, 
Que  todo  o  mudo  admire,e  não  cópreda 
Na  idade  verde  avifo  jà  maduro» 
Que  junto  có  riqueza  he  maior  preda: 
Dom  Francifeo  Qoutinho  eftà  feguro 
De  queprefuma  alguém  fazer  cóteda 
Co  valor,  que  em  leu  animo  refide: 
Emfim  luz  d1  Atouguia,  &  de  Taide 

hão  %odrigc^  de  Sa,  que  a  Real  praça 
De  Camareiro  mor  ocupa  ufano, 
Em  juvenil  valor  prudente  enlaça 
Eroico  es  forço,  engenho  foberano: 
Armado  tempeílades  ameaça, 
Galante  rouba  as  almas  por  umano, 
Ko  faber  aníTaô,  no  ardor  mancebo, 
Marte  nas  armas,  nas  fíencias  Febo. 

Dotn 
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Dom  Rodrigo  cia  Qitiha>  que  jà  eflrago 
Foi  dos  creges,  3c  defpoisfofteve 
Do  Torto  alegre,  Sc  do  de  Calle  o  bago 
A  feus  merecimentos  premio  breve: 

.  Ainda  na  Primazia  foi  mal  pago, 
Ainda  a  feu  peito  galardão  fe deve, 
Poftoque  goza  em  VlitTeas  luzes 
A  cândida Tiara>&  as  duas  Cruzes. 

He  magoa,  que  me  oprime  o  fòfrimetoj 
Não  repetir  de  todos  a  memoria; 
Mas  guarda  a  íèu  vivaz  merecimento 
A  trombeta  ímm©rtal  famofa  iftoria: 
Perdoem  a  ignorância  a  meu  accento, 
Que  lhesnão  nega  meu  afecto  a  gloria, 
Nem  meus  veríos  pretédem  liíójeiros 
Preferir  aos  fegundos  os  primeiros. 

Com  tResyôc  oucros/q  de  igual  nobreza 
Saõ  luftre,  fez  o  numero  ordenado 
Para  miniftros  da  maior  proeza, 
^ie  fabem  os  anaes,  o  fiel  legado: 
Eltes  em  que  fundou  tanta  grandeza,^ 
Convocou  cem  íolicito  cuidado 
Ao  téplo  do  Segredo:Elles  náotardao, 
Seus  paflbs  fegué,feu  decreto  aguardâo 
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37 
Por  modo  mifteriofo  comunica 
O  Segredo  a  feus  peitos  o  decrcroj 
Que  em  cada  idea  dos  eleitos  fica, 
Como  nas  aras  immortaes,  fecreto: 
A  admiração  aplaude,  &  não  implica 
Difcuribs.no  juizo  mais  difcreto, 
Fazendo  acjuelles  corações  valentçl 
Mais  admiradoSjquáto  mais  prudétes» 

?8 
dloaÕTinto  (Ribeiro  fe  prefcreve 
O  q  &  ha  de  obfervar  na  éprefa  altiva, 
A  cujas  ordés  obediência  deve 
Qjé  mais  diícurfo,&  mais  valor  aviva: 
Da  Lealdade  obra  foi,que  nunca  teve 
A  maior  fojeição  por  exceíTiva: 
E  do  hbioÓ{ibeiro  a  grão  prudência 
Bem  merece  dos  fortes  a  obediência» 

Picando  emrim  feus  ânimos  confiantes 
Nas  aras  do  Segredo,&  a  Deidade 
Traduzida  a  feus  peitos  vigilantes 
Por  obra  fuperior  da  Lealdade: 
A  iufííça,  &  a  Paz  pelas  radiante? 
Esferas  tornão  à  immortal  cidade, 
E  os  Ecoes,  cj  não  te  nojmudo  exéplo^ 
Deixaõ  alegres  o   fublime  templo. 

Era 
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£ra  ao  tempo  na  eftaçaó  ignava, 
Quãdo  tfuiron  furtar  ao  Sol  íe  atreve 
Raios  cie  ouro,cj  guarda  para  alijava, 
Egafta  liberal  raios  de  neve: 
Quando  as  calendas  decimas  contava 
O  circulo  folar  com  luz  mais  breve, 
E  quando  em  fim  a  igreja  repetia 
Vefperas  cercas  do  ignorado  dia. 

41 
O  Sol  cõ  força  alegre  mais,  que  activa, 

Na  campina  dos  ares  toca  a  guerra 

Corra  a  tirana  acção  da  noute  efquiva, 

<Qae  lhe ufurpa  o  império  fobre  aterra: 

As  aves,que  então  catão,  gritãoi  viva, 

Viva  o  Sol  agradável,  que  deíterra 

As  tiranias,  com  que  a  noute  eícura 

Moftra  o  terror,efcoride  a  fermofura« 

4* 
E  já  osreílauradoresgenerofos 

Da  Pátria  a  feu  valor  agredecida 

Os  peitos  alentavão  religiofos, 

Có  orpaò,q  he  penhor  da  eterna  vida: 

Logo  prudentemente  valerofos 

Eroica  efquadra  cm  hú  afeclo  unida 

Para  o  Paço  caminhacvbé  q  armados, 

Mais  cm  razão,qem  armas,cõfíados. 

C  4  Nem 


4o  CANTO 

4? 
Nem  callarei  por  fingular  emprefa, 

Que  maiores  encómios  merecia, 

D1  húa  Eroica  fenhora  Portuguefa 

O  animo,ovalor,  abizaria: 

No  verdadeiro  amor  da  Pátria  acefa 

A  dluflremãiào  Conde  da  Atouguia 

Os  filhos  com  a  própria  mao  armara, 

E  para  a  acção,  que  fabe,o.s  exortara. 

.  -c.       ,  44 
Com  divifâo  unívoca  entretidos 

Andaváoefperando  a  fat4  ora, 

Na  maior  advertência  divertidos 

Na6  daó  cjue  fofpeitar  a  que  â  ignorai 

Quanto  mais  efpalhadoSjmais  unidos, 

Pela  Real  eftanciafe  melhora 

Seu  partiíto  incapaz  de  todo  o  medo 

Naobfervãcia  inviolável  do  fegredo. 

45 
No  fonoro  mcta£  que  o  tempo  mede 

Por  círculos,  &  pelos  governado 

Com  artificio,  que  o  violento  impede, 

E  com  modo,  que  folta  o  moderado: 

Nove  vezes  a  cíaufula  fuçede 

Do  ferro  em  movimento  cõpaíTado, 

Termo  fatal  para  a  maior  façanha, 

Que  cota  a  pátria  iftoria,né  a  eíhanha. 

Acedem 
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A  codem  logo  em  individuo  efpaço 
A  óde  a  Guarda  Alemã  a  entrada  íella 
Com  folicito  ardor  ao  régio  Paço 
Pelo  amor  mais  guardado,  cj  por  ella". 
Cortafe  logo  aqui  oprimeiro  laco 
Da  fervidáo  odiofa  de  Caftclla 
Ao  fom  de  fiúa  piftola,a  cujo  eftouro 
Abrioa  Liberdade  fcu  tefouro, 

Querem  os  Alemães  com  cego  brio 
As  armas  defender  aos  Lufitanos 
ignorando  o  fuave  fenhorio, 
Que  o  tépo  lhe  efcódeu  por  tãtos  anos: 
Alguns  Pe  rendem  logo  ao  medo  frio, 
E  as  cortas  voltaõ  aos  futuros  danos, 
Mas  outros  atrevidos  fem  prudcncia 
Emprendem  temerária  refíftencia. 
48 

O  que  mais  contumaz  na  inútil  guarda 
Do  bélico  inftrumento  fe  exercita, 
Quáto  mais é  rendei le  a  Lufo  tarda, 
Contra  fi  mefmo  maior  dano  incita: 
Ganhoulhea  formidável  alabarda 
Franci/co  'Branlao  Vreire,  a  cjué  irrita 
Veríe  ferido  jà;  mas  aferida 
Paga  o  Alemão  forte  com  a  vida. 

la  Dom 


42  CANTO 

Ia  T>om  CnflaÕ  Coutinho  fe  embaraça 
Com  outro,  que  devalde  fe  deferi  de,1 
Porque  có  elle  o  Português  fe  abraçai 
E  a  fuás  forcas  o  Alemão  fe  rende: 
Trancifco  de  Sampaio  tinha  traça 
De  dar  a  morte  a  outro,que  pretende 
Refiftir  a  feus brios  atrevido} 
Mas  elle  achou  fugindo  bõ  partido. 

.5° 
Com  grão  valorai  de  Figueiredo 

A  hú  valente  Alemaõ  raio  do  Norte 

Ora  provoca  a  ira,  &  ora  a  medo 

Com  ameaços  pallidos  da  morte: 

Efte,  antes  de  fugir,  parte  dc  hú  dedo 

Cortou  ao  Português  diícret.o,&  forte, 

E  logo  o  dedo  aproveitou  a iftoria 

Para  eferever  á  fama  efta  memoria* 

P 

Tomé  de  Soufa  com  esforço  ardente 

Cõtra  dousAlemaés  a  efpada  efgrime: 
O  primeiro  eícapou  por  diligente, 
O  íegundo  fe  rende  a  quem  o  oprimei 
O  refto  do  efquadra5,q  as  forças  fése 
De  Lufo,  &  naó  té  força,  q  o  anime 
Contra  o  valor,a  que  nenhu  fe  iguala, 
As  armas  deixa,  6ç  defempedea  fala. 
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Nefte  tempo  entoava  ©graveaccento 
De  Vom  Miguel  d' Almeida'.  LIBERDADE: 
Liberdade,  também  refpõde  o  veto, 
Que  em  mil  ecos  repete  a  fuavidade: 
Teve  aqui -a  tirania  feu  torméto, 
Teve  aqui  fua  gloria  a  lealdade, 
E  amefma  voz  nos  ares  repetida, 
Mortificando  a  hús,  a  outros  dàvida.1 

5?v 
Entre  tanto  oefquadrão  mais  alentado 

Dos  nobres,desprezádo  a  menor  prefa, 

PaíTa  aoQuarto  do  Forte,  óde  alojado 

O  jugo  eflà  da  gente  Portuguefa: 

Efte  era  da  façanha  o  mor   cuidado, 

Efte  era  o  mor  perigo  d'eíta  emprefa; 

Aqui  núa  cabeça  confiíHa 

Todo  o  cego  poder  da  tirania» 

54 
Eftava«,ò  Miguel, em  vil  foíTego 

De  Portugal  gozando  o  verde  fruito 

No  cume  da  ambição  foberbo?&cego, 

Que  naõ  cõféte  o  Ceo  ,  q  dure  mili&j 

Do  Guadiana  ao  Minho, do  Módego 

Ao  Tejo  pretendias  vêr  enxuto, 

Efgocando  tributos  das  ervinhas 

Com  a  fede  immorta'1, q  delles  tinira 

Qjie 
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Quebrando  os  privilégios  da  Nobreza, 
£  violando  as  leis  da  cortefia, 
Nem  refpeito  guardavas  à  grandeza, 
Nem  guardavas  decoro à  fidalguia: 
Chorando  crueldades  a  pobreza, 
Sofrendo  femra zoes  a  valentia 
Tudo  exprimia ó,  padecendo  tudo 
Có  brados,  o  fentir,  &  o  fofrer  mudo. 

Na  preiumpção  maior  dos  atrevidos 
Intentos,  que  te  dava  a  confiança, 
Chegou  dizedo  a  fama  a  teus  ouvido% 
Que  era  Rei  noflb  oDuque  deBragãça 
Ficàraò  admirados  teus  fentidos, 
Ficou  teu  coração  fem  efperança: 
Com  pena  viva,  &  confiança  morta 
&uifeAe  à  morte  ferrolhar  a  porta. 

Mas  Tedro  de  Mendoça^  quem  devia 

Portugal  grande  parte  d'efta  emprefa, 

Porque  não  defeanfando  noute,  &  dia 

Foi  Mercúrio  da  gloria  Portuguefa; 

Vendo.queo  Vazconcellos  feercòdja, 

Cõalma  em  zelo,  &  em  valor  acefa, 

Porque  a  tardança  obé  fhe  não  dilate, 

Cora  inftrumento  férreo  a  porta  bate. 

Rcn- 
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Rendeufe  adura  tàboa  ao  ferro  duro 
Impcllido  da  forca  vigorofa, 
Viole  o  caminho  a  bcrto,&nao  feguro 
De  turba  de  criados  numerofa: 
Hum,que  quis  atalhar  ao  mal  futuro; 
Com  maó  ,mais  que  valente, receoía, 
Difpara  húa  piftola,  cuja  bala 
Na  mão  a  António  Telles  aííinala. 

Não  defanima  o  Porruguês  ferido; 
A  ntescom  aferida  mais  fe  alenta: 
Que  ofangue  iíluírrepela  mão  vertido 
Obrigações  aos  olhos  reprefenta: 
EMe,  &  os  mais  com  animo  atrevido, 
A  fujen  tádo  aquém  vedarlho  intenta, 
Pela  arrombada  porta  entrarão  logo 
Ameaçado  aos  cõtratiosferrOj&fogo, 
6o 
Foge  correndo  o  numero  covarde 
Vencido  ares  do  medo,que  da  morte, 
iá  náoha  quem  rcíifta,  nem  aguarde 
Do  fogo  o  tiro,nem  do  ferro  o  corte. 
Híí,  q  para  correr  acha,que  he  tarde, 
Quer  voar  da  janela  do  alto  Forte-, 
Mas,íem  q  afãs  de  cera  o  foi  lhe  dome, 
Podia  dar  a  terra  novo  nome- 
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Qui  1  rebanho  de  ovelhas  defcuidado 
Cometido  ao  venavel  pegureiro 
Pacendo  a  relva  no  viçoíb  prado 
Ouve  olea5  rugir  nalgum  outeiro: 
E  do  frio  temor  arrebatado 
Foge  deixando  o  pafto  lifonjeiro: 
Tal  a  timida  efquadra  fe  retira 
Antes  da  voz  dos  nobres,  que  da  ira. 
6z 

Defempedida  a  fala,  &  ja  fegura, 
Falta  cumprir  o  principalintento: 
Ser  autor  delle  cadaqual  procura 
Com  brio  illuftre,  com  fogofo  alento: 
Aquém  daria  o  fado  efta  ventura? 
Digao  aMufa  ém  mais  fonoro  accéto: 
Hú  fò  a  confegue;  mas  por  vários  modos 
Todos  a  bufcaõ,&  a  merecem  todos. 

{Tanto  que  oVazconcellos  vio  quebrada 
Aporta  à  corteíía  nunca  aberta, 
Quis  efcapar  com  alma  perturbada 
A  morte,  que  fò  então  teve  por  certa: 
A  hú  lugar  efcondidoíe  traslada 
Efhnçiaafcus  contrários  encuberta^ 
Que  na5  o  achado,  julgaõ  có  dor  alta 
( iubeojulgão)  qo  melhor  lhes  falta. 

Ioaõ 
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Ioao%odr\gue^kSà,  qtiegenerofo 
Fazer  parelha  ao  das  galês  aspiía, 
Como  no  tronco,  &  nome  glorio/b, 
No  esforço  fmgular,q  o  mudo  admira: 
Ao  peito  de  húa  efcrava  temerofo 
O  que  era  zelo  puro,  oitenta  em   ira, 
Dizendolhe:óde  ellàefte  móítro ingrato? 
Se  o  não  defcobres  logo,aqui  te  mato, 
65 
Teme  o  peito  fervil  os  ameaços, 
Que  darião  temor  a  hú  peito  forte: 
Palpita  o  coração,  caem  os  braços 
Da  efcrava,  q  imagina  certa  a  morte: 
E  defatando  mal  da  língua  os  laços. 
Antes  q  o  chúbo  ardente  a  voz  lhe  corte, 
Eftàj  não  dice,alli, muda  eo  medo; 
Mas  começa  a  palavra,  acaba  o  dedo. 
66 
Eítava  aparte  esquerda  hu  dilatado 
Archivo  de  papeis,  que  recolhia 
As  coníultas,  &  oráculos  do  Eftado, 
Compendio  da  maior  fecretaria: 
Efte  lugar  ao  Sà  foi  fina  lado 
Da  e(crava,a  quem  o  medo  tinha  fria: 
Kelle  éftà  o  Vazconcellos,nelle  espera, 
Não  fugir,  dilatara  morte  fera. 

Mas 


48- ;■         CANTO 

67 

yizi  Aires  àe  Saldanha,  que  mais  perto 
Acafo  eftà  daeftanciademeftrada, 
Ao  aceno  daefcrava  acode  efperto, 
E  abre  a  porta,q  eflava  mal  fechada: 
Apenas  vio  o  Sà  o  archivo  aberto, 
Quando  correndo  a  elle  fe  traslada, 
E  vc,q  entre  os  quadernos  o  enemigo 
Reprefenta  o  delito,  &  o  caftigo. 
68 

Embreveinflanteailluítrefantafia 
Propõe  ao  Sàhúa  duvida  galharda 
Entre  a  refolução,  &  avalentia, 
E  quato  híía  o  incita,  outra  o  retarda: 
O  nobre  coração  não  permitia 
Matar  a  quem  íem  armas  fe  acovarda, 
A  Pátria  pedc,que  animofo  o  mate: 
Grande  foi  nefta  duvida  o  combate: 

Venceu  o  amor  da  Pátria  ao  penfaméto 
Do  amor  da  própria  gloria  cobiçofo, 
Se  bem  aífim  vencido  o  nobre  alento 
Mais  glorias  aquirio  de  v itoriofo: 
Deu  pois  a  mão  illuítre  movimento 
A  hú  raio  artificial ,  que  fonorofo 
Efpalhando  relâmpagos  na  fala 
No  ttifte  Vazcõcellos  cofpe  a  bala? 
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7° 
Na5  avia  mifter  outra  ferida 

Para  exalar  o  efpírito  anelante, 
Pois  da  refpiraçao,  que  anima  a  vida 
Efta  fò  foi  eílrago  penetrante: 
Mas  a  inurbanidade  mal  fòfrida 
De  todos  por  injufta,  &  arrogante 
Como  irritou  a  muitos,  ainda  alcança 
De  muitos  ódio,  cólera,  Ôc  vingança, 

Ainda  o  fangue  vital  lhe  palpitava, 
Ainda  defunto  o  corpo  fe  não  cria, 
Ainda  o  calor  extrinnco  durava, 
Ainda  o  frio  mortal  fe  fufpendia: 
Eja  a  valente  eíquadra  o  defpenhavá 
Do  íúblimc  apofento  aterra  fria: 
O  mifero  efcar mento  da  infolencia.1  } 
P  juizos  da  eterna  Providenciai 
yi 

Efle,  que  nas  bonanças  de  ventura 
Pretendeu  excederfe  a  fi,  ôc  a  ella, 
Efte,  que  na  foberba  mal  fegura 
Faetonte  foi  de  Lufo,  &  de  CaíteUa: 
Precipitado  cae  á  terra  dura, 
Achando  apenas  morto  efpaço  nella, 
E  onde  foi  adorado,  ôc  foi  temido, 
Vem  afer  deíprezado,  ôc  abatido. 
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Eíle,  que  ao  Eclcfiaírico  legado 
Moveu  com  feus  poderei  dura  guerra, 
Eo  fez  cair  à  ter  ra  mal  tratado, 
Ia  fctn  vida,  &  fern  otira  cae  à  terra: 
A  prenda  aqui  o  íoberbo ,  &  confiado 
Nas  auras  da  fortuna,  quanto  erra 
A  prefumpção  de  húccgopéfamento,j 
Pois  toda  a  p5pa  urnana  he  fumOj&vento* 

7Í 
poi  efte  precipício  deiengano 

Vnivcrfal  a  todos  igualmente, 

Que  emmudeceu  a  voz  doCafêelhano, 

Eas  vozes  animou  da  Lufa  gente: 

Quebrou  obrio  a  quem  quifefle  ufano 

Culpar  refoluçao  tão  excellente, 

E  acrecentou  esforço  a  quem  podia 

As  vinganças  temer  da  tirania. 

75 
Kefte  comenos  Dom  Antão  de  Almada 

Com  Dom  loao  da  Cofla,8c  com  o  Mello 

A  Princefa  de  Mantua  perturbada 

Segúraò  coov-fòjicito  defvelo: 

Confufa,  receoíà,  &  alterada 

Cria  a  vida  pendente  de  hú  cabello, 

Bem  que  moftrando  varonil  jactância 

Quato  mais  teme,oítéta  mais  cóftácia. 

Mas 
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Mas  elles  re  ípeitofos  ao  direito 
Do  fexo  feminino,  &  refpeitoíos 
Ao  Tangue  Português,  q  aquelle  peito 
Erdou  de  noíros  Príncipes  gloriofos: 
Cortefes  lhe  prometem  mais  refpeito, 
Do  q  pode  eíperar  dos  que  queixolbs 
Sentem  as  femrazóes,  cjue  a  tirania 
Por  mão  d'efíaPrincefa  cometia. 

77 
Tanto  que  oVazconcellos  defpenhado 
Foi  mifero  efpectàculo  da  gente 
Medindo  o  q  ha  de  injufto  a  caftigado," 
Eo  que  vai  a  abatido  de  infoiente: 
Na  vingança  mortal  do  vulgo  irado 
Sentindo  aquelle  corpo,que  não- lente, 
Toda  a  calamidade,  toda  a'injuria 
Da  raiva  livre,  da  ofendida  fúria. 

7% 
O  fiel  Mafcarenhas  animofb 
Gom  o  Tellõ)  ôc  com  outros  a  cavallo 
Difcorre  por  Lisboa  vitoriofo 
Dizendo,&  todos  folgãode  efcutallot 
Viva  elReiDò  10  ao  Qumoih  o  fó  gloriofo 
D5eíta  ditofa  voz  não  ha  vaflallo, 
fiue  com  reíòlução  leal,  &  altiva  , 

Mil  vezes  não  refponda:  yiv^,  viva- 
is *  Aflor 
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J flor  de  Cantanhede  com  cuidado 
Dino  de  feu  valor,  &  lealdade 
Acode  logo  ao  indico  Senado, 
Onde  affifte  o  governo  da  cidade: 
0  Conde,  queprefide,  ouve  admirado 
A  relação'  da  eroica  novidade: 
Porque  teve  o  fegredo  tal  concertoj 
Que  ate  do  filho  ao  pai  foi  encuberto^ 
8o 
là  no  Senado  a  mefma  vozfe  entoa 
Aos  ouvidos  de  todos  lifonjeira: 
]à  do  Senado  pelas  praças  voa 
Triunfando  nas  lifonjas  verdadeiras 
Aclamando  a  legítima  coroa 
Dom  Àharo  d1  Abranches  a  bandeira 
Real  arvora,  a  cuja  vifía  o  povo 
Rende  nova  alegria,  a  piaufo  novo» 

li 
là  Trittaõ  de  Mendoca  conduzia 
Hua  manga  fiel  de  arcabuzeiros, 
Socorro,  que  a  prudência  prevenia 
A  qualquer  rifeo  aos  outros  cópanheiross 
Mas  tanto  amor,  &  tal  concórdia  guia 
Os  ânimos  leaes,  &  verdadeiros, 
Que  o  que  foi  providencia  cuidado  fa., 
Veioa  fer  na  ocafiaõ  pompa ociofa. 

fim  da  Canto  Segund» 


x 
^Ê^jà  Eílituido  o  Reino  Lufítano 
^fôP  A  aquela  liberdade,c  q  odeixara, 
^^^i  Quãdo  o  tributo  fatisfez  umano 
Henrique,  &  fe  paflou  à  esfera  clara: 
Excluído  o  imperi  o  Caftelhano, 
E  facudida  a  violência  rara 
De  feu  jugo,  não  fendo  impedimento 
Armas,preíidio,voz,nera  peníamento. 

2 

Os  nobres,  porque  o  Reino  não  careca 
De  mão,q  as  rédeas  tome  à  monarquia, 
Porque  não  feja  corpo  fem  cabeça, 
Por  q  não  falte  luz  ao  novo  dia: 
Elegerão  governo,  a  que  obedeça 
O  Reino  que  ditoíb  renacia, 
Subftituinao  luzes  a  efla  esfera, 
Emquáto  tarda  oSol,q  mais  fc  esperai 

? 
A  nobreza,  o  fenado,  &  muita  gente, 

Que  a  jufta  aclamação  trouxe  coniigo," 
Concorrem  com  afecto  diligente 
A  o  fagrado  Palácio  do  ^odri^oi 
O  governo  lhe  daõ,  &  elle  contente, 
Molhado  a  todos  o  fembrãte  amigo,' 
O  governo  aceitou,  &  fem  tardança 
Para  o  Real  Palácio  fez  mudança. 

Dy  Cot» 
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Com  a  pompa,  a  que  então  dava  liceça 
A  fufpenfão  do  jubilo  fagrado, 
Cócjue  vingou  o  Núncio  por  fenteca 
A  audácia,  comque  fora  deílerrado: 
B  enino ,  &  agradável  na  prelenca 
Procede  entre  infinitos  o  Prelado,: 
Com  cuja  autoridade  mais  íe  anima 
O  povo,  que  o  venera,&  que  o  eftima. 

5 

PaíTando  pela  porta  precioía, 

Que  ao  melhorPorcuguês  jà  foiOriéte, 
A  aquelle,  que  fez  Pádua  venturoía 
Elegendo  ém  feus  muros  o  Occidéte: 
O  fagrado  Pafíor  a  alma  fogofa 
Sétio  banhar  no  amor  da  Pátria  ardéte 
Forçofa  inundação  do  amor  divino, 
Que  o  coração  lhe  abrafa  de  contino. 
6 
O  paíío  fuspendeu,  &  levantando 
As  máos,e  os  olhos  a  arvore  efcolhidaj 
Em  que  morto  pendiajmas  triunfado, 
Quem  nos  còprou  à  morte  cò  a  vida: 
Articulando  a  voz  accento  brando, 
•Mas  de  veemente  espirito  nacida, 
Ao  retrato  de  Deos  Crucificado 
Afnm  fallou  umilde,  &  confiado. 

Piaiofo 
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Piadofo  Redemptor  da  liberdade 
Da  Natureza  umana,  que  foi  prefa 
Na  mafmorra  tirana  da  crueldade, 
Era  q  a  culpa  riaõ  tinha  outra  defefa: 
Vos  viftes  a  mortal  calamidade, 
Que  padecia  a  gente  Portuguefa 
Na  mafmorra  cruel  da  tirania, 
De  que  lsvrarfe  fò  por  vos  podia. 

8 

Por  vos,  em  vos,  eõvoíco,  é  voílc  nome 
Se  principiou  a  empreía ,  q  infpirafles 
A  efte  Reino  fiel,  para  que  tome 
O  aufpicio,cóque  afável  o  formaftes: 
Proííga  pois,Senhor,oauxilio,&  dome 
A  quem  negar  o  efeudo,  que  lavraítes: 
Empenho  he  do  favor,q  ainda  não  ceífai 
O  aufpicio,quanto  mais  hua  proraefla. 

9 

Vallou.Mas  ( ò  milagre  foberano/) 

Da  Cruz  fe  deferavou  a  mão  direita 

D*  aquelle  omé  divino,&  Deos  umano, 

A  quem  afè  amorofa  foi  aceita: 

Se  algué  por  pouco  amor,ou  muito  éganoj 

Queacafoama6fedefcravou,fofpeita, 

Advirta,  que  fegunda  vez  c  ravada 

Segunda  vez  admira  defpregada. 

D  4  Que 
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Que  declarais  a  gente  Lufuana, 
Senhor,  em  maravilha  taôditoía? 
Ou  he,  q  a  efta  obra,  mais  q  umana, 
A  voíía  mão  pnfefíes  poderola? 
E  fc  toda  efta  fábrica  mundana 
Tãocrande,  taòillnftre,  tão  fermofa 
Obra  he  do  voílb  dedo,  de  que  modo 
Será  agora  a  que  leva  obraço  todoí 
u 
Ou  he,  que  a  mão  Divina  ratifica 
O  coníelho  dosòmens  acertado? 
Ou  he,  que  o  voííõ  braço  certifica, 
Que  eíli  à  nofla    defeía  aparelhado? 
Ou  he,que  a  voíía  mão  nos  fignificar 
Que  o  prazo  venturoíbhe  jà  chegada 
Da  promeíTa,que  fez  aoRei  primeiro,, 
Ecoo  dedo  o  moftra  é  feiv  erdeiroi 
12 
Ou  he,  que  efíe  íoíd  vos  reprefenta 
A  quelle  Precurfor  Divino ,  aquelle? 
Que  no  íordão  co  dedo  vos  oílenta, 
E  Precurfor  quereis  moítrarvos  delleí 
E  como  a  mão  de  glorias  opulenta 
A  aquelloutro  afliftio,lbe  aftifte  a  elíe, 
E  fendo  Redemptor  de  todo  o  mudo 
Moftrais  a  Portugal  eftc' fegun áY 


.wí 


Oa 
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Ou  hc,  que,reftaurada  a  liberdade 
Dageni?  fempre  voíTa  Portugucfa, 
Soltandofe  comnofeo  perfuade 
Volfa  mão,  quecónofeo  eftava  prefa? 
Ou  para  dar  o  cetro>a  mageftade, 
E  a  coroa  de  Lufo  nefta  emprefa 
Ao  noíío  Rei  doMIOao  6  embaraço, 
Se  íblta  voíTa  mão,  fe  eftende  obraco? 

Ou  he,q  a  mão  direita ,  é  que  fe  encerra 
O  piadofo  telouro  da  brandura, 
Mifericordias  abre  à  noíTa  terra, 
Que,  porq  he  voíTa,as  gozará  fegura? 
Ou  Ue,  que  vofla  mão  nos  defeneerra 
Do  cárcere  cruel,  da  priíaó  dura 
Do  eftranho  jugo,  &  com  favor  fuave 
Defprcga  a  mão  para  voltar  a  chave? 

Tudo  ferâ,Senhor,  que  tudo  eípera 
Efte  Reino  fiel,  que  em  vos  confia: 
Pois  o  que  em  muitos  anos  padecera, 
Voífa  mão  lho  reftaura  em  hú   íò  dia: 
Encontrenos  embora  quemfe  altera 
Fiado  na  paciência,  que  em  nos  via, 
Pois  temosvoíTa  mão,  q  omnipotente 
Aííifte  protectora  à  nofia  gente. 

Tomando 


*S  CANTO 

\6 

Tomando  no  favor  do  íàcro  braço 
Seguras  melhorias  de  efperanç3, 
Procede  o  Areebifpo  em  breve  espaço 
Para  onde  já  o  levava  a  confiança: 
Eftava  jà  o  Primaz  no  Régio  Paço, 
Com  quem  o  de  Lisboa  fem  tardança 
O  q  o  citado  dascoufasmoítra,&pede 
Confulta  grave,diligenté  expede. 

Ià  T>om  GaftdQ  Coutinho  nefta  ora 
Em  companhia  de  Aires  de  Saldanha 
Ao  Senado  de  Aftrea,  que  o  ignora, 
Tinháo  denunciado  efta  façanha: 
A  fortuna  dos  prefos  fe  melhora, 
Quecadaqualaaplaude,quãtoaeílranha: 
Pois  para  ler  geral  felicidade 
Atodos  selles  dèrão  liberdade. 
iS 

Ià^traveíTandoas  Praças  de  Lisboa 

De  quatro  filhos  feus  acompanhado 

Com  grade  alento  à  mefma  voz  entoa 

Sem  temor  o  zelofo  Maldonado: 

Onde  d'  efta  ventira  o  clamor  foa, 

Vem  a  fer  eco  o  gofto,  que  efpalhado 

Em  repetidas  vozes  tem  aumento 

Formando  mil  accétos  cada  accento. 

ià 
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là  pacificamente  obedecida 

A  legitima  voz  do  L.ufitano, 
là  dos  muros  de  VliíTes  excluída 
A  voz  prejudicial  do  Caftelhano: 
Ia  a  Republica  toda  reduzida 
A  híí  vinculo,ahúapaz,ahúdefégano! 
Efdtos,  que  admirou  a  voz  fonora 
Dâ  fama  vaga  em  pouco  mais  d4  húa  ora» 
20 
Logo  em  aíasjqueAmor  formado  tinha, 
Parte  \orge  de  Mello  alvoroçado 
A  dar  ao  Duque  avifc,  que  convinha 
Vírfe  apoíTar  do  Reino  reftaurado: 
Pelas  eftradas  voa,  &  não  caminha; 
Mas  do  meímo  alvoroço  eftimulado 
Lhe  afigura  o  defejo,  &  a  efperança 
No  andar  priguiçajôc  no  voar  tardáça. 
21 
Iàz  à  parte  inferior  do  meio  dia 
íuntoa  Villaviçofa  (  nobre  aíTento 
Dos  Duques)  hú  brenhal,  que  defafia 
No  arvoredo  o  eftrellado  firmaméto: 
Ai  boninas,  a  fruita,   a  montaria, 
As  aves,  &  a  frefcura  ao  opulento 
Sitio  dão  tal  valor,  que  nelle  a  Aurora 
Sempre  a  Diana  vc,Pomona>&  Flora. 

A  idca 


6o  CANTO 

Aidea,qtiea  petece  amenas  flores," 
Goza  nelle  jardins  fempre   floridos: 
A  que  fe  inclina  aos  paííaros  cantores, 
Acha  doces  lifonjas  dos  ouvidos: 
A  que  da  imagêdos  marciaes  ardores 
Se  paga,  tem  nos  bosques  repetidos 
O  touro,  o   lobo,  o  javali,  o  veado: 
A  TAPADA  fe  chama  efte  cercado. 

Na  imitação  de  Marte  generofa 
No  montaraz  limite  da  Tapada 
PafTava  ocioíidade  laboriofa 
O  Duque  em  vigilância  defeuidada: 
Aqui  feguia  a  lebre,  que  medrofa, 
Quanto  mais  do  temor  fe  vê  turbada,1 
Tanto  mais  defafia,  &  vence  o  vento, 
E  antes  a^alcaça  o  câo,que  o  péfaméto. 

Aqui  o  ligeiro  cervo,  a  quem  calçara 
Afãs  o  medo,  a  diligencia  efporas, 
Obedece  ao  feu  raio,  &  morto  para 
Defpois  de  fatigado  muitas  oras: 
Aqui  do  javali  a  fereza  rara, 
Qie  umedaceu  de  Vénus  as  auroras, 
Deu  á  Vénus  vingança,  &  defengano 
De  maiores  vitorias  ao  Tebano. 

Aqui 
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Aqui  foltando  oa^or,q  mais  fe  empinaj  . 
Por  pirata  das  aves  o  conhece, 
Que  difcorre  a  diáfana  campina 
Dos  ares,  &  com  roubos  fe  enriquece: 
Iàfobe  exalação,  jâfe  fulmina 
Raio  fobre  toda  a  ave,  que  apare  cej 
Atèque  torna  ao  Laco,  que  o  oprimej 
Onde  goza  o  defcanfo,&  paga  o  crime. 
26 

£m  tal  ocupa-lo,  em  tal  cuidado 
Por  violência  da  forte  fe  incluía 
O  efpirito  Real,  que  deftinado 
Kaceu  para  reger  a  monarquia: 
A  qui  fe  achava,  quando  já  paíTado 
O  meio  tinha  o  Sol  da  etérea  via; 
Mas  o  MW/o  me  chama,  é  q  ainda  vejo 
Afãs  no  amor,  efporas  no  defejo. 

Chega  emfim â  Tapada,  antes  q  a  fama. 
Por  mais  que  a  fama  diligente  fejat 
Vede  o  quecorrequemde  veras  amai 
Vede  o  que  desconfia  quem  defeja.' 
Ante  o  Duque  proftradoRei  o  aclama^ 
Sàlvalhea  Mageftade,  a  mão  lhe  beja, 
Refèrelhe  o  fuceílò,  ajunta  o  rogo,j 
Que  venha  para  nos,  que  venha  Jcgoã 

Não 
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28 

Não  fe  vio  naquelle  animo  confiante 
Seguirfe  alteração  à  novidade, 
Néjmudarfe  o  jà  d*  antes  Real  iebrãte 
Co  titulo  da  nova  o  Mageftade: 
Mas  fazendo,  que  o  Mello  fe  levante, 
De  alvíceras,  &  premio  da  lealdade 
Lhe  dà  por  joia,&p©r  preciofos  laços 
Benigno  ocõração,&umano  osbraços. 
29 

Com  o  Mello  também  neíla  embaxada. 
Foi  Tedro  de  Mendoça,  que  acredita 
O  amor  na  diligencia  alvoroçada, 
Que  com  a  mefma  fè  feu  peito  incitai 
Com  igual  preíTa  fatigou  a  eílrada., 
Igual  contentamento,  o  íòlicita, 
Com  igual  lealdade  ao  Rei  venera, 
E  o  Rei  com  premio  igual  o  remunera 

30 

Vai  elRei  para  o  Paçofem  tardança» 
Onde  em  lugar  fecreto  retirado 
Ao  Ceo,  que  fatisfez  fua  efperança, 
Rende  agradecimentos  umilhado: 
Logo  à  íuave  efpofa,  a  quem  Bragãça 
Aurora  foi  do  Reino  reftaurado, 
Comunica  aventura,  que  percebe, 
E  d  ando  hus  parabéns,  autros  recebe. 

Seia 
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Sem  efperar,  que  torne  a  luz  futura, 
2.ue  ha  dedar  efpkndor  ao  novo  dia, 
Sem  nova  afectação  de  compoílura, 
Co  a  mefma,  coque  o  monte  difeorria: 
Porque  a  peíiba  em  feu  valor  fegura 
Em  fí,  que  não  nas  galasjfe  confia, 
A  mante  da  Rainha  fe  defpede, 
Epouco  acópanhadoaeítrada  mede. 

Os  Campos,que  Excelléte  o  venerarão, 
là  agora  o  folenizáo  Mageftofo, 
E  fe  d?  antes  defejos  tributarão, 
là  agora  vem  o  efeito  venturolo: 
Os  povos  em  aplaulos  3he  declararão 
Mil  efeitos  de  amor  afechioíò: 
Tudo  o  amor  Luíltano  lhe  oferece, 
Tudo  oqueelle  nos  ama  nos  merece. 

O  quinto  Sol  contava  jà  Lisboa, 
Defpois  da  aclamação  maravilhofa, 
Que  o  cetro  reftituira,  &  a  coroa 
A  digna  mao,  afronte generofa: 
A  mefma  voz  em  feu  diílrito  foa 
Aplaudida,  fuave,  &  fonorofa, 
E  fò  por  complementolhe  faltava 
A  prefença  do  Rei,  que  defejava. 

E  antes 
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E  ates  que  o  Sol(  q  entaõ  vinha  efcodi<&? 
Por  ceder  a  outro  Sol,q  mais  fc  efpera) 
Ao  limite  chegaíTe  mais  fubido, 
Donde  reparte  a  luz  da  clara  esfera: 
O  Sol  de  Portugal  efclarecido 
Rópendo  o  deníb  orvalho,  q  fe  altera 
Ou  de  goÍTO,ou  de  éveja  de  feus  raios, 
Rompe  das  faudades  os  defmaios. 

Se  entre  mil  efperanças  o  defejo 
Em  incêndios  de  amor  facrificado 
Fazia, que  chorafle  o  claro  Tejo 
Os  efeitos  de  aufente  magoado: 
Agora,  que  opofíue, agora  o  vejo 
Pela  arenofa  praia  dilatado, 
Que  trãsformãdo  em  pérolas  o  choro 
Llhe oferece  de  Ninfas  bello  coro. 
36 

Precedendo  o  defejo,  Ôc  a  efperança, 
Que  o  gofto  agrandes  júbilos  convida^ 
Para  que  creça  obé,  que  Lifia  alcãça, 
Não  foi  fua  chegada  prevenida: 
Deímentindo  rigores  da  tardança, 
Que  veio  a  fer  ditofa  defmentida, 
Sahio  então  por  venturofo  opoíto 

Da  fombra  a  luz,  da  faudadeo  goíto. 

"     ""  Com 


Com  voz  alegre  pede  íógo  a  fama 
Por  infinitas  bocas  dilatada 
Ao  povo,  c]  o  celebra,  cjuãto  o  ama» 
Alvíceras  alegres  da  chegada: 
D*  eítaditofa  voz  foi  eco  a  chama 
Do  côncavo  metal  defenlacada, 
Que  no  Caftelloem  repetido  accento 
Foi  luminofo  efcandalo  do  vento. 

C  oncurfo  innum^avd  convocado 
Do  goílo,  &  do  alvoroço  de  repente 
Traz  o  amor  cô-folicito  cuidado, 
Qjie  dilações  da  viíla  nãocóníente: 
Não  fe  e  feufen  idade,  nem  eftado 
De  acodir  com  afecto  diligente 
Ao  Paço.  B  quem  na  prcífalè  melhora 
O  alvoroço  lhe  calça  aguda  efpora. 

là  na  Real  eftanci3  naò  cabia 
Á  multidão,  que  alegre  correaella,1 
E  com  vozes  amantes  lhe  pedia, 
Qqz  faça  claro  oriente  húa  janella 
Não  he  tão  celebrado  o  novo  dia, 
Quádo  oSol  vé  íeguindo  a  Aurora  bella* 
Como  o  Rei  q  gozou  mais  doce  fidva, 
Que  das  aves  o  Sol,  das  flores  a  Alv*.' 
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40 

Manifeftando  a  todos  aplaudido 
Em  luz  geral  favores  íingulares, 
Dos  nobres  fe  conhece  mais  querido,  _ 
Mais  amado  fe  vê  dos  populares: 
Cadaqual  fe  imagina  leu  valido 
Defmétindo  a  opinião  de  algus  vulgares, 
£ue  cuidaõ,  q  por  fer  hfi  Rei  benino, 
Desluífra  em  fer  umano  o  fer  Divino. 

Defengânefe  a  cega  vaidade, 
Que  prefume  valer  por  ja&ancioía, 
Crendo,  que  diminue  autoridade 
A  moftra  da  clemência  generofa*. 
Que  então  fe  abona  mais  a  Mageftaçle, 
Quando  trata  os  umildes  amorofa, 
li  menos  feliz  vive  em  todo  o  eftado 
Qíú  quer  viver  temido,mais  q  amado. 

Emquanto  folenizáo  em  Lisboa 
As  venturas  do  Reino,  que  florecc, 
Onde  dos  corações  tecem  coroa, 
£ue  Amor  agradecido  Ihe.oferece:      ; 
Aquelle  monílro,  que  é  mil  afasvoa, 
Aquelie*  que  em  mil  línguas  encarece 
Or^lfoj  &  certo  em  brados  repetidos, 
4qnrlle,q  he  todo  ojhos,todo  ouvidos. 

A  Fama 
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A  Famajdigo,  voa,&  com  voz  clara 
O  Português  diflrito  corre,  &  gire, 
Eo  fuceífo  magnifico  declara, 
Qije  todo  oReino  aplaudc,quãto  admira; 
Aqui  pafla  deprefla,  Sc  alli  pára, 
Duvida  aqui,  Ôc  alli  certeza  inlpira, 
E  dando  fufpenfão,  ôc  gofto  a  todos 
Hu  fò  calo  refere  por  milmod«s. 

.  44 

Penfao  a  coufas  grandes  repentinas 

De  incrédulo  tributa  o  penfamento,1 

E  mais  quando  parecem  peregrinas 

Do  que  pode  caber  no  entendimento: 

Quem  poderia  crer;  q  as  Tantas  guinas, 

Qije  unío  a  forte  ao  vinculo  violento 

Dò  eftranho  jugo,quãdo  mais  atadas, 

Se  viflem  facilmente  libertadas? 

.  45 
Mas  he  tal  dos  defejos  a  eloquência; 
E  dáo  à  idea  tal  capacidade, 
Qtfc  vem  a  perfuadir  por  evidencia 
Oq  odifeurfofaz  dificuldade: 
A  mais  irrefoluta  contingência 
Sò  foi  até  a  certeza  da  vontade 
Do  novo  Rei,  mas  tantoque  a  entéde^ 

Sua  voz  fegue,  fua  acção  defende. 

Et  ik 
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Ia  Santarém  o  aclama,  jà  Leiria 
Por  Rei  o  reconhece,  jà  o  Mondego 
AsMufasem  Coimbra  defa  fia, 
Cuja  torre  fundou  Ercules  Grego: 
íà  o  Porco  em  feu  louvor  corèas  guia^ 
íà  Braga,  jà  Vifeu,  &  jà  Lamego 
Emulas  no  primor  da  lealdade 
Lhe  coafàgraó  fieis  a  liberdade. 

47 
íà  Miranda  òs  feus  montes  matricula, 
Qnãco  mais  os  feus  filhosjnabãdeir.a, . 
Que  cm  nome  de  feu  Rei  o  veto  adíiU 
Nuca  nas  mareiaes  glorias  denadeira: 
Ià  Bragança  em  feu  titulo  acumula 
O  titulo  Real  à  voz  primeira: 
E  jà  a  Guarda,que  nunca  fe  acovarda, 
Seu  nome  a  clama>&feus  decretos  guarda* 

4$, 

íà  fempavor  repete  fuá  gloria 
E  < ora, que  aaclamou anticipada; 
Elvas  a  fegue.  Em  Beja  tem  vitoria  r% 
A  acção,  é]  foi  primeiro  maí  lograda: 
íà  Portalegre  faz   slegreiftoria 
€5  a  empreía  a  íeu  nome  acomodada" 
fà  oAlgarve  ameaça  a  Efpanlia  eftragos* 

Em  Silves, eTavira,em  Faro  é Lagos. 

■        '  U 
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49 
Ià  os  preíldios,  que  as  forças  guarncciaõ 
Do  Reino  com  o  nome  Caftelhano, 
Porque  da  repugnância  pouco  fiaõ, 
Se  rendem  ao  império  Lufítano: 
Não  refiítcm,  não  tardaó,naò  porfiao, 
Káo  pròvaõ  o  rigor,  nao  vem  o  dano 
Da  fome,  né  da  guerraj  mas  rendidos 
Pedem  ao  vencedor  brandos  partidos. 

íà  a  Fama,nao  cabendo  np  diftrito 
Da  Lufitana  terra,  paíla  avante, 
Soa  em  Caítella  feu  fogofo  grito 
Deixando  todo  o  peito  palpitante: 
O  pàllido  temorfe  moítracfcrito 
Nunca  diíTimuIado  no  fembrante 
De  todos,  &  jà  cuida6,que  fem  fala 
O  Lufitano  Rei  Caítella  aflalta» 

O  medo,  a  confufão,  a  novidade,1 
Comque  fuspende  tão  fatal  fuceíToj 
Diveríbs  penfamentos  perfuade 
Ka  memoria,em  q  fica  mais  impreflbí 
A  me fma emulação,   queda  verdade 
Fugir  não  pode,  com  viftofo  ejeceflo 
Confeíía  por  acção  juítiflcada 
Acoroa  de  Lufo  libertada. 

Ej  PaíToa 
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paliou  os  Piremos  a  fama  altiva, 
Defpois  de  dar  a  nova  em  Catalunha» 
Que  aprovou  os  efeitos  compaíTiva? 
Como  de  muitas  caufas  teítemunha: 
Eftendefe por  França,onde  deriva 
Da'caufa,cõ  q  Frãça  aefpada  épunha» 
Novas  abonaçóes,  certa  efperança 
Da  confederarão  de  Lufo,&  França. 

m 

Os  Alpes,  que  gigantes  íaó  de  neve, 
Pa ífa  veloz,  no  antigo  Lacio  pára, 
Onde  tem  geral  mãdo  em  termo  breve 
Feita  de  três  coroas  a  Tiara: 
Nefta  acção  Lufitania  mais  lhe  deve, 
Porque  de  modo  fua  acção  declara 
Ao  fumo  Vice-Deos.q  ouvindo  a  nova 
Benino  aadmite,quãtojuftoa  aprova. 

Logo  voltando  o  piro  ao  Occidente 
Dilcorre  pelas  ilhas  do  Oceano, 
A  terra  viíltou  do  Ingres  valente, 
•  Que  antepõe  Portugal  aoCaíklhano*. 
Ovaqui  gira  com  voo  diligente 
Os  eftados  de  Obn da,o  imperioDano, 
E  torna  para  o  Aufiro  mais  ligeira 
As  ilhas  tios  Acores3  &  à  Madeira. 
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Na  Africa  Tingitana  o  chegar  tarde 
Ocâfiaòroi  de  fer  menos  aceita, 
Porcj  húaaftucia  maquinou  covarde 
Engano  aTânger,confuíaõ  a  Ceita: 
E  foi  aíTim:  Que  ao  Português  alarde 
OCaítelhanoefcreve,cjue  fofpcita, 
Que  em  Portugal  efiava  rebelíado 
Algum  povo,que  da  pouco  cuidado. 

Mas  diz, cj  équãto  acode  adarlheapena. 
Dina  da  rebeíliaó(  fendo  o  contrario) 
A  Ceita,&  Tânger  lifonjeiro  ordena> 
Qaç  peça  a  Gibraltar  o  neceflàrio: 
Dar  crédito  a  mentira  tão  ferena 
Foi  erro;mas  não  foi  mui  temerário: 
Crerão  pois  a  Carteira:  cj  a  nâocrellâi 
A  voz  não  feguiríaõ  de  Caftcllâ.  , 

Com  tudo  a  Mazagão  não  pode  a  fama 
Negar  ou  mais  amor,ou  mais  prudécia, 
Pois  cjuãdo  Efpanhaao  mèfmo  rifeo  o  chama, 
Ma  is  confiante  efperou  pela  evideciá: 
Concèdafe  a  Martinho  ílluftre  rama 
De  £We/rf,&  de  Silva  eíta  excellencia: 
PoiseíUndo  deLufoem  mòrdiftacia, 
Teve  melhor  acerto  na  conftancia. 

£4  Efe 
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£  fe  me  da  lugar  o  amor  paterno, 
Sem  que  fique  o  louvor  neile  foíperto* 
AòSifo/iyCpic  merece  nome  eterno, 
Companheiro  darei  no  erótico  feito; 
Poííua  oSilva  a  gloria  do  governo, 
?v!as  Lopo  Ennqm^  de  Gu^nait,  q  opeito' 
A  prudencia,&  valor  deu  por  efpelho/ 
Participou  da  gloria  no  conlelho. 

D'a'qui  deixando  atrás  o  AtíanteMouro, 
Q  .c  ao  mote  nome  deUj&a©  mar  faigado? 
Proícguc  a  ineíma  Fama  é  giros  d^onro 
Contra  o  Aufiro  ícucurfo  acelerado: 
A  America  opulenta ,  que  lie  tefoura 
Do  foi,  que  grande  tempo  foi  vedado» 
Obliquando  a  carreira para  ©Ocafo* 
Alegra  referindo  o  illuftre  caio» 

6o 

***  eira,  que  antigamente  foi  chamada 
Terra  de  Santa  Cruz,  &  fc  dilata/ 
Do  Oceano  Etiópica  lavada 
Do  rio  Maranhão  a  te  o  da  Prata: 
Continuou  a  £ama  outra  jornada 
Para  as  partes  da  Au rora,onde  relata* 
Que  livre  eftà  dra  maquitiaEfpanhola 
O  grande  Mbnico»^  a  rica  Angola.: 
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Logo  vai  cofteando  o  Oceano,' 
EPorque  mais  aplaufcs  comunique,' 
Faz^  que  o  graõ  Promõtorio  Africano 
As  boas  efperanças  verifique: 
O  triunfo  do  Rei  novo  Luíitano 
Com  alta  voz  pregoa  em  Moçambique} 
Em  ÇLuiloa,  &  Melinde^  &  profeguindo 
Dizê,  q  o  Ganges  vai  ganhar,  &  o  Indo, 
6*2 

O  que  mais  acredita  de  admirado 
A  Fama  divulgando  a  acção,q  efplta^ 
He  o  fegredo  entre  tantos  inviolado, 
E  a  paz,  queconfeguio  emprefa  tãta» 
Ceííe  todo  o  triunfo  celebrado, 
Que  o  mundo  folcniza,cscreve>&  cata: 
Qie  não  ha  relação,  nem  ha  memoria^ 
A  que  a  fama  tribute  tanta  gloria. 

Fim  do&nto  Terce  ir  9. 
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M  quãto  cò  trombeta  fonorofa  £ 
OcReino e  Reino  vai,de  géte  égete 
_,  A  fama  d'efía  emprefa  gloriofa 
Com  opinião  de  jufta,  &  de  prudente: 
Decimaquinta  vez  a  Alvafermofa 
Sahio  pelas  varandas  do  Oriente 
Preparando  alcatifas  de  efcarlata 
Ao  Sol,  q,  quado  as  goza,  lhas  delata. 

2 
Achou  jà  no  crcpufculo  do  dia 
Hua  fábrica  excelfa  edificada 
Junto  ao  Paço  Real,  que  competia 
Como  trono  do  Sol  por  adornada: 
Vendo  o  Sol,  que  em  efmaltes  o  vécia 
A  rica  guarnição  multiplicada, 
Se  efcódeu  de  arrufado,  ou  de  corrido 
De  ver,  que  não  fahira  tão  luzido. 

Pormàrafe  hú  teatro  efpaciofo, 
Cuja  quadrangular  arquitectura    , 
Capaz  de  ajuntamento  numeroíb 
Igual  ao  Régio  Paço  era  na  altura: 
O  pavimento  eftava  taõ  luftrofo, 
Fazendo  de  ouro,  &  purpura  miítura, 
Que  o  que  nelle  alcatifa  fc  pondera, 
Podia  Ter  docel  na  clara  esfera. 

Os 
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4 
Os  extremos  da  Quadra  guamecíaõ 

Grades  com  balauftes  argentados, 

Donde  por  fora  liberacs  pendíap 

Pavefes  de  ríquiífimos  brocados: 

AíTentos  convenientes  fe  feguíaó 

No  circuito  aosNobres,&  Prelados,' 

E  tudo  por  ornado,  &  bem  comporto 

Oílentava  triunfo,  pompa,  &gofto. 

5 

Da  parte  Occidental  fe  levantava 

Sobre  degràos  hú  folio,  cujo  aífento 
Na  opulência,  &  no  culto  aventajava 
A  quanto  no  teatro  era  opulento: 
O  docel  mageftoío,  que  fe  armava 
No  frontal  do  magnifico  apofento. 
Brilhava  com  taó  grades  refplandores, 
Que  não  deixava  a  luz  vêréfe  as  cores. 
6 
A  Iuftiça  nefte  acto  executada 
Moílra  a  parte  direita  fegurança, 
Com  húa  mão  levanta  a  recta  efpada, 
De  outra  lhe  pede  a  intrépida  balada: 
Da  parte  efquerda  eítà  igualméte  oinada 
A  Prudência  oílentando  confiança 
Nasíerpes,  que  fojeita  fugitivas , 
Mortas  no^bfequK^rnas  no  alpeclra  vivaj 
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Em  contorno  da  fabrica  pompofa 
Galante  affifte  militar  alarde 
Mais  para  pompa  da  facção  glorioís^ 
Que  por  fcr  neceflârio,  que  fe  guardei 
Tantoque  chega  *  ora  venturofa, 
Que  a  tantas  efperanças  chegou  tarde,'' 
Começarão  de  entrar fem  preferécia, 
Os  que  conduz  o  oficio,  ou  a  eminéciaè 

8 

Entràrlo  os  Prelados,  cujo  ofício 
He  fer  no  Ceo  da  Igreja  refplandores,' 
Temperança  do  mundo  no  exercício, 
Fruito  nas  obras,  na  aparência  flores: 
Dar  à  virtude  exemplo,  freio  ao  vicio, 
E  tendo  vigilância  de  paftores 
Defvelàrfezeiofosfobre  ogado, 
QueCrifto  cometeu  a  feu  cuidado» 

9 

Seguiofe  logo  o  Eftado  da  Nobreza,' 

Em  quem  viftoíamente  competia 

Nas  galas  curiofas  a  riqueza, 

Nos  corações  illuhes  a  alegria: 

Ornado  de  ííencia,  &  de  inteireza 

Hu,  5c  outro  Senado  entrar  fe  via : 

Eíle,  que  Aílrea  nos  reftaura  eterna.) 

E  aqtielle,  que  a  Politica  governa.    : 

Dcfpoís 
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£>efpoísque  cm  tantos  raios  bua  Aurora 
Compofta  de  cícolbidos  refplandoreâ 
Foi  Portugal  nefte  a&o,  é  q  melhora 
As  luzes,  que  eclipfàraõ  vis  temores: 
Sahio  o  Sol  na  mais  ditofa  ora, 
Em  q  a  falva  gozou  de  aves,  &fk>resi 
-   O  Rei  digo,  dito fo,  &  defejado 
Ao  legitimo  folio  reftaurado. 

ii 
Dos  ombros  a  Real  opa  lhe  pendia, 
Que  Milão  lhe  teceu,  bemq  ignorãte, 
Que  o  feu  brocado  foíTe  nefte  dia 
Parte  de  gala  ao  Português  triunfants; 
No  mais  veítidoem  xompetêcia  ajdia 
O  rubi,  a  efmeralda,&  o  diamante, 
Em  cuja  luz  a  admiração  obferva 
Os  melhores  trabalhos  de  Minerva» 
iii 
Nofemhrante  competem  igualmente 
(  Dotes  Reaes)  Amor,   &  Magçítadey 
Cuja  evidencia  a  opinião  defmenu, 
Queíer  incompatíveis  períuade: 
Nem  encontra  o  benino  ao  eminête3 
Nem  o  grave  desfaz  na  umanidaiiex 
Antes  tem  efplendor  quafí  divino 
Vnido  o  fobçrano,  &obenine>, 

Tanso 
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Tai5tèereí}>landecia  o  foberano," 
jgtie  que  entre  outras  luzes  lhe  pufera 
Qs  olhos,  fo  o  invicto  Luíicano 
Pordino  da  Coroa  conhecera: 
Tanto  amor  grangeava  por  umano, 
Que,  fendo  a  Mageftade  tão  fevera, 
Produz-nos  corações  igual  efeito 
O  amor  ardente,  lúcido  o  refpeito. 

4 

O  augufto  folio  ocupa ,  onde  enriquece 
Os  ânimos  de  gofto,  &  de  efperança, 
£ue  e  louros  íépre  verdes  nace,&crece 
Sendo  a  glorias  futuras  fegurança: 
AquioSà  de  joelhos  lhe  oferece 
No  cetro  grão  penhor  de  confiança, 
Grade  porq  efte  cetro  ao  nove  erdeiro 
Se  referveu  delRei  DóIoaÕ  Primeiro. 

Defpoisquèjâ  por  ordem  conveniente 
Ocupado  (c  via  todo  o  efpaco , 
O  íilencio  admirado,  &  reverente 
Afãs  deu  ao  difcuHb,às  vozes  laço: 
E  Francifco  d^ndrada,  q  eloquente 
A  retórica  ampara  com  hu  braço, 
E  com  outro  a  juftiça,em  grave  acecto 
Orando  fufpendeu  o  Ajuntamento. 

Sábado 
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Sábado ( dice)  ò  Rei,  ò  jufto  emprego 
Do  amor,  da  eftimaç>áo,&  da  efperãça, 
Do  Reino  Português,  que  eftava  cego 
Carecendo  da  luz,  que  em  vos  alcáça: 
Quando  a  deixar  o  tímido  foífcgo 
Nos  provoca  hua  profpera  lembrança 
De  nofla  redemp^ão,dia  primeiro 
No  mes  dcnoííos  ano$  derradeiro/ 

Acordou  a  Nobreza  Luíítana  i 

Do  Letargo  fatal  da  íobra  fria, 
Comque  ncíTa  Noruega  Caftelhana 
SeíTenta  anos  foi  noutc  a  tirania: 
E  ía.çud.indo  a  fervida© «Fana, 
Defpriguiçou  a  voz  avalentia, 
Rópendo  a  luz  d>  aquellas  trevas  parto 
Na  aclamação  detRei  Dó  Ióao  o  Quanto. 

«S 
Principiado  em  poucos  efte  accento 
S&  profeguio  em  todos  tão  eoníhnte, 
Que  pareceu  antigo  o  pcnfamento 
Ainda  nos  cjq  conhece  mais  flamante, 
Com  cem  vozes,  çé  bocas,  línguas  céto 
Não.ayerà  quenga,  né  quem  cante 
O  aplauio  univerfal,  z  lealdade, 
Com  q  o  Reino  aprovou  tal  novidad  ri 

Ncfte 


So  CA  NT 


*9 

Neíle  adro  novamente  confagrado 

Para  confirmação  de  tanta  emprefa,1 
Em  que  de  novo  pede  cada  Eftado„ 
Que  aceiteis  a  Coroa  Portuguêía: 
Nem  ha  novos  afectos  docilidade, 
Nefè,  qjà  de  amor  não  venha  prefa; 
Porem  cumprimos  os  Réaes  primores 
Do  coftume  louvável  dos  maiores5 

20 

Satisfazendo  pois  ao  rito  jufto^ 
Que  a  átigu  idade  ufou,vos  aclamamos 
De  novo^ò  auguftoRxi,porRei  auguílq 
Por  tal  vos  conhecemos,  &  juramos: 
<Som  inviolável  fè,&  amor  robufto,  *  1 
Com  facramemo  cândido  vos  damos 
A  omenagem  conftáte ,  que  de  novo 
Vospromece  àNobreza,o  Cíeroso  Povo* 
21 

£  poíloque  advertidos  conhecemos^ 
Que  eraefcuíado  ó  voífo  juramento^ 
Porque  de  voíTo  amor  certeza  temos, 
Quefe  jurar  refponde  aonoíTo  intento; 
Poi  força do  mefmoufo  pretédemós, 
Qiíe  vos  obrigue  o  mefmO  facrameto 
A  nos  guardar  os  foros,  'q  guardarão 
Os Tlèií,  que  eíli  coroa  vos  gânhàrão.v 
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E  crede,  Portuguefes  gencroíbs, 
(Vos  o  íabeis,&  o  tempo  o  perfuade'} 
Quenío  ficais  ao  mundo  fofpeitoíbs 
Da  menor  quebra  em  voíTa  lealdade: 
Antes  reítiuiiítes  juítiçofos 
Ao  lcgitimoRei  a  mageftade, 
Que  voííos  pais  vencidos  da  violência 
Renderão  aos  poderes  da  infcíencia. 

A  qui  com  relação  mais  erudita 
O  Portugucs  V)piano?  em  cujo  peito 
Aftrea  inviolada  depoíita 
O  tefouro  da  íiencia  mais  perfeito: 
Iurifconfulto,&  orador  recita 
O  fundamento,as  caufas,&  o  direito 
Da  acção,  que  fendo  jà  juílificada, 
Ficou  por  feus  encómios  mais  ornada* 
24 

Repete  a  prefumpção  da  tirania, 
Que  intrufao  diadema  violentava^ 
A  cuja  cebiçofa  idropefía 
Daváo  fede  os  tributos,que  eígotava: 
Prova,  que  a  Luíitana  monarquia 
Na  peregrina  mão  cativa  eftava, 
Fundando  o  Caílelhano  a  preferencia 
Naõ  jà  na  alma  dalei,mas  na  violécia. 

F  Allega 
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Allegacom  exemplos  verdadeiros, 
(2.ue  ê  Portugal  a  híí  Rei  Outro  fucéde 
Por  modo  de  legítimos  erdeiros, 
Não  como  nos  morgados  fe  procede: 
Refere  de  Reis  proprios,&  enVageiros 
Caíbsjlluftres,   que  prudente  mede 
Cos  termos,  q  adequados  determina 
Nas  caulas  de  Filipe,  &  Caterm.i» 
26 

Confecutivamente  íignifi  .a 
Úasrcpreíentaçòes  a  qualidade, 
£  aos  privilégios,  qie  pondera,  ap'ica 
O  que  mais  obfervou  a  antiguidade: 
Ekquente  propõem,  difeute,  explica 
Tão  claro  o  caio,  3  duvida,  a  verdade, 
Que  pode  perceber  íiia  elegância 
Não  fò  jàa  diícrrçáojmasa  igncrãcia. 

E  profegue  dizendotLogo  fie  claro, 
Que  Portugal  podia,  &  que.  devia 
Para  tanta  opreííãobuícar  amparo, 
1:  cornar  a  feu  cécro  a  monarquia: 
Agora  pois,  que  chega, ò  Rcipredaro, 
Tão  defejadoy&  tão  ditoío  dia, 
Emquefeus   danos  Portugal  exclue, 
E  em  queo  cetro  fatal  vos  rcftitue. 

A  gera 
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Agora  recebei  a  reftaurada 
Coroa  dinamente  rcílituida 
Nos  corações  primeiro  fabricada, 

■    Que  a  voflà  Real  fronte  oferecida: 
O  eípirito,  o  amor,  a  voz,  a  efpada, 
O  património,  a  fè,o  decoro,  a  vida, 
Tudo,  quanto  podemos, &  valemos, 
Para  vos  defender  oferecemos. 

29 
Porq  eflamos  feguros,  que  étregamos 

A  liberdade  a  hu  Rei,  que  fem  cobiça 

H  ide  reger  as  rédeas,  que  lhe  damos 

Do  Reino,com  piedade, &  com  juftiça: 

Os  .danos,  que  ate  agora  ío  portamos, 

Da  ã  bicão,  do  refpeito,  &  da  injuíliça, 

Cofiados  cremos ,  q  hade  reftauralles 

Hú  Rei,q  hade  Ter  pai  de  feus  vaíTallos 

E  com  maior  razão  de  vos  fe  efpera, 

O  generofo  Rei, eíla  façanha, 

Em  quem  a  inclinação  fe  confidera, 

Que  e  Reis  voíTbsAvòs  não  foi  eftranlu"* 

E  em  que  na  acção  prefentefe  podei 

O  q  perde  os  impen'os,&  o  qosg^nha: 

Pois  perdendoo  Felipe  por  tirano, 

Vos,  Senhorio  alcançares  por  umano 
F  2  Vivei 
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Vivei  pois,  imperai,  reinai  ditofo, 

E  lograi  a  coroa  reílaurada 
Por  lêculos,  que  excedáo  do  envejofo 
A  raiva,  cj  em  íi  mefma  he  caftigada: 
Eternizefc  o  tronco  gloríoío 
Com  rama  taó  felice,  &  celebrada, 
Que  voíTa  decédécia  iguale  é  glorias 
De  voílbs  afce  ridentes  as  memorias. 

Cailou.  E  com  eít'Io  diferente 
O  apiauíb proíeguio  mais  dilatado 
Em  h.ims  com  as  palavras  eloquente. 
Com  o  íilencio  em  outros  admirado» 
Logo  com  ecremonia  competente 
Ao  acto  ao  juramentodeftinado 
O  eílilo  fe  obícivou,cjue  Lufo  aprova 
Na  aclamação  dos  Reis,c]uãdo  os  renova. 

Re!  plandeceuj  por  certo,  o  ioberano, 
Quando  aqui  tanto  de  modeílo  teve, 
Que  declinou  o  Marte  Luíitaro 
A  esfera  (a  noííò  ver)nmilde,&  breve: 
Que,  íeoPontifícal  fc  moftra  timano, 
Poítoque  a  (è  veneração  lhe  dtve, 
Grande  modeília  foi,  grande  piedade 

Proílrai  íe  ante  o  vafíãllo  a  mageftade. 

Oic6<ae 
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O  infigncDow  dipfingorefpchofo 
Ao  Kei,q  aífim  proílrado  fe  aprefétaT 
Quãto,como  òmê^teme  omageítofo, 
Ià.como  Vice  Deos,  tanto  fe  alenta: 
Eo grande  Português,  que  religiofo 
Ko  Arcebifpo  a  Deidade  reprefenta^ 
Com  animo  Real,  com  fè  íegura 
As  leis  de  Portugal  confirma ,  &  jura« 

Em  continente  deu  aplaufo  ao  vento, 
E  feftivo  terror  falva  pompofa 
De  Apollo  com  armonico  inftrumétoj 
DeMarte  com  lifonja  bellicofa: 
A  alegre  confuíáo  de  cada  accento 
Repetiaõ  os  ecos  mais  glorioía 
Mifturada  com  vozes  exceíTivas 
De  imméfos  parabés,de  eternos  vivas. 

Onde  acabou  do  efíiio  Luíítano 
A  ultima  ceremonia  fatisfeita, 
E  onde  fe  renovou  o  gofto  ufano, 
Q  je  reparte  a  lealdade,o  amor  aceita : 
Para  adio  mais  Divino,&  maisumano 
Principio  deu  a  Religião  perfeita: 
Que  de  umano,&  Divino  fe  enobreci 
Qge,quáto  mais  logrou,mais  agradece. 

F  j  OiKel 
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O  Rei  com  esva'íTá-1  ias  competia 
A  quem  deixara  oCeo  in  jís  obrigado, 
Se  reííaurandoao  Rei  a  monarquia? 
Sedando  ao  Reino  tãoditoíb  eftado? 
Quanto  mais  indecifa  eftà  a  potfia, 
Tãto  mais  cada  qual  eílà  empenhado: 
E  para  o ■defcmpefnho  foraó  traças 
Do  Amor  íòlicitar  acção  de  graças. 

Ia  do  teatro  para  à  Sé  formara 
Hú  bizarro  eíquadráo  rua  viftofa, 
Que  reiplandece  com  as  armas  clara, 
E  com  galas  diverfas  luzfermoía: 
Alegre  oftentaçao,  que  preparara 
O  afecto  mais,qaprevençjío  medrofa*. 
Que  deftas  glorias  o  im  mortal  objedto 
'-Nunca  foi  o  temor,fenâo  o  afecto. 

Catálogo  erpaçofofolicjta 
O  numero  dos  nobres,  que  dilata 
A  o  (tentação  do  triunfo,  que  infinita 
As  eítrdlas  excede,  íe  as  retrata: 
A  riqueza dcfprezos  facilita 
De  pèrolas.&  pedras,de  ouro,&prata: 
H^ie  ficaõ  das  eftrellas  fuperiores 
As  quc.á  viíta  do  Sol  tem  reíplád  oj-es. 

Mas 
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Mas  não  pode  abarcar  minha  armonia, 
Por  mais  que  fedefvele  meu  cuidado, 
O  numero  de  luzes  que  à  profia 
Toda  a  gala  do  Sol  tem  conquiílado: 
Primeiro  comporá  as  oras  do  dia 
Defcaníando  no  mar  Febo  dourado, 
Q Je  eu  poíTa  retatar,por  mais  q  cante, 
O  numero  dos  Nobres  elegante. 

Com  tudo  não  fe  deve  gloria  tanta 
A  aquelle,que  jamais  ruinas  teve, 
Porque  nunca  da  terra  fe  levanta, 
Como  a  aquellc,  q  voa,  &  q  fe  atreve: 
Atrever  he  valor.  Quem  fempre  canta 
Seguro,  pouco  premio  fe  lhe  deve, 
Quéfe  expoé  ao  perigo  afpira  à  gloria 
Pelos  árduos  caminhos  da  vitoria. 

42    1 
Animefe  por  tanto  meu  alento, 

E  alguns  Títulos  cante  generofos, 

Queennobreção  cantados  meu  accétc, 

E  deixem  os  antigos  envejofos: 

Eos  que  nefte das  Muías  firmamento 

Sentirem}que  n2Ó  luzem  tão  luítrofos, 

Como  merecem,  culpe  natu  engenho, 

Não  avótade,queemfeueáto  épenho 

F  4  Fernão 
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\ermo  Telles  daSilva  permitia 
Adulações  do  vento  na  bandeira 
Real,  &  Alferez  mòr  ennobrecia 
De  tanta  Dinidade  a  luz  primeira: 
Aprendiaó  aplaufos  de  alegria 
Do  Gama  illuítre  Sol  da  Vidigueira 

o 

A  aurora  toda,  todo  o  Sol  ardente,  « 

Porque  trazia  em  íi  todo  o   Oriente» 

0  Conde  de  Redondo)  o  grão  Çoutinboy 
QucCõde  pode  ferda  redondeza, 
A  grandes  digreíTóes  abre  caminho 
Aquém  quifer  louvar  Tua  grandeza: 
Pois  o  de  São  Miguel.que  jà  do  ninho 
Trouxe  d'aguia  o  valor,d4aguia  anobrezâ 
N áo  hc  tão  admirável,  q  o  Sol  veja, 
Como  q  não  fe  eclipfe  o  Sol  deenveja. 

0  Conde  de  Monf arfo,  que  afilhado 
Das  Carites  naceu,vé  ta.6  bem  poíto* 
Que  íe admira  no  cu  Oro  o  be  ornado, 
Deleita:  o  inventado  no  bom  gofto: 
Bizarro  o  Qonde  di  Arcos  vinha  ao  lado 
De  leu  í.vò  o  ¥t%conde,  que  no  pofè^ 
Do  Tribunal  maior  abona  a  eílima 
Da  prudência,  &  do  titulo  de  Lima. 

A© 
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A  o  Conde  da  Atouguia  naó  iguala 
A  Ave,  que  ninho  tem  na  luz  do  dia,' 
Porque  na  oftentação  de  tanta  gala 
Arábia  mais  feliz  foi  a  htouguid: 
O  da  Calheta  juntamente  abala 
Com  fua  gentileza,  &  armonia, 
Admiração  total  de  qualquer  polo, 
A  Vénus  para  o  ver,a  cuvillo  Apolo. 

O  Senhor  da  Ericeira  táo  galante 
Nas  repetidas  jóias,  como  altivo, 
Jà  parecia  a  algús  hú  fò  diamante, 
Ià  muitos,&cada  hú  hú  Sol  aclivo: 
>3ão  menos  adornado,  nem  radiante 
Vinha  o  Conde daTorrey  que  adoptivo 
Filho  do  Sol  parece  em  luzes  bellas 
Vertido  mais  de  raios, que  de  eftrellas. 

43 

O  de  Vnhao  conhecido    em  toda  aparte 
Por  grande  fuceííor  da  quinta  esfera 
Mais  que  aos  adornos  ao  valor  reparte, 
Mas  ninguém  nos  adornos  o  vencera: 
Efte  cà  do  Occidentc  novo  Marre 
O  irmso^qhe  VjartedoOfiéte,efpera: 
Chegando  Amónio  Telles  de  Mene/es 
Será  Marte  geral  dos  Por tugu efes 

Que 
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Que  dino  derefpeko,  &queluftrofo 
Dando  có  a  lealdade  empenho  â  fama 
Vinha  o  valente  Conde  de  Vimiofo 
Do  tronco  Régio  conhecida  rama? 
E  o  de  ^/í^wmo,  a  quem  famofo 
Pela  prudência,  &  pelo  zelo  chama 
A  feu  templo  immortaU  Eternidade, 
Quanto  traz  de  luíirola  umanidade? 

5° 

Pedro  da  Sifoa  generofo  Conde 

De/ao  Lourenço  em  nobre  competécia 
Nas  galas  à  riqueza  correfponde, 
Ao  credito  aquirido  na  prudência: 
Qual  o  efplendor  doSol  fe  não  efcõdc 
Por  diísimulâçãonem  por  violência, 
Tal  a  gloria  immortal  de  Cantanhede 
Nosraios,que  oftétava,ao  Sol  excede. 

51 

Vinha  o  'Barão  d1  AÍVhoy  õc  quem  o  via 

Tão  cortes,  tão  leal,  &  tão  prudente, 
Rendido  a  feu  valor  logo  dizia, 
.  Qije  varaolhe  chamarão  dinamente: 
No  Marques  de  Gouveia  competia 
O  viítofo,  o  alegre,  õc  o  exceliente 
Có  tanta  emula^ão,queacada  épenho 

Quáto  me  crece  amor,  rnç  £*lta  égenho. 

~~  D© 
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Do  Màréifis ^fcw»  a  que  trombeta 
Pode  ínr  a  Miiía  valor  tanto, 
Se  não  for,  que  louvandoofe  vemeta 
Firme  à  veneraçaõ,muda  ao  elpanto: 
Q je  feria  notada  de  indifcreta 
Querendo  comprenderno  breve  cato 
Tãtos  dotes  de  hú  Principe  tão  nobre, 
£ue  faz  rico  odefejo,  &  a  voz  pobre, 

Todos  vinhao  a  pè,  mas  o  Monarca, 
A  cujos pès  a  enveja  oje  Ce  rende, 
A  quem  da  privilegio  alei  da  Parca, 
A  qué  a  melhor  fama  o  nome  eftéde, 
A  cjue  m  aclama  quanto  o  mar  abarca* 
Aquém  venera  quanto  o  Sol  acende, 
A  quem  adora  quanto  a  vida  anima, 
A  quem  deféde  quanto  a  onra  eftima» 

Em  hu  forte  caftanho,  que  alentado 
Ia  do  pelo  Real,  jà  do  elemento 
Do  fogo,  de  quem  foi  filho  adoptado, 
St  antes  o  fora  natural  do  vento, 
Das  ancas,  Ôc  do  peito  dilatado, 
Da  frome&  das  orelhas  avarento, 
De  olhos  ardente,  de  nariz  aberto, 
Longe  oscabellosv&  a  cabeça  perto. 

Que 
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Que  o  freio  d'  ouro,  a  cuja  lei  acode 
Moderando  obediéte  o  impulfb  bravo^ 
De  branea  cfcuma  argéta,com  q  pôde 
Fazer  à  neve  lifonjeiro  agravo: 
Eque  quando  da  terra  as  mãos  íacòde," 
Olha  fe  defpedirao  algú  cravo, 

!    E  quando  todos  acha,  entÃo  procura 
Veríe,como  em  criftal,na  ferradura. 

E  debaxo  de  palio  de  brocado 
Móvel  docelde  fixos  refplandoies,* 
Que  em  colunas  de  prata  levantado 
Suftentão  féis  longevos  Senadores: 
Levado  em  húa  mão  o  cetro  erdado^ 
Ena  eíquerdao  preceito  dos  ardores 
Do  briofo  animal,  &  por  mil  modos 
A  vida,  a  alma,  o  coração  a  todos. 

5/ 
O  solhos  vinha  enchendo  a  qué  jà  tinha 

De  amorofos  defejos  cheio  o  peito, 

A  cuja  lede  univerfal  convinha, 

Que  fe  outorgaífe univerfal  efeito: 

Quem  prefo  na  doença  fe  detinha 

Deixou  alegre  o  càrce  re  do  leito, 

E  inobediente  ao  fao,  fem  que  o  ajude, 

Sòvendo  o  Rei  efpera  terfaude. 

Apcnr 
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Apenas  pelas  praças  rompe,  &  cabe 
O  concurfo  da  gente  repetida: 
Eile  pede,  que  a  vida  felhe  acabe, 
Pois  vioíiiaelpejanca  já  cumprida: 
Acjuelle  quer  roais  vida,porque  íabe,1 
Que  agora  he  útil,  &he  goílofa  a  vida: 
Oucro,porque  logralTem  cães  favores, 
Keíiicicar  quifera  feus  maiores. 

59 
Alegres  os  meninos  o advertiaõ,. 

Os  mocos  animofos  o  moíbavão, 
Prudentes  os  varões  o  conheciao,    \ 
Os  velhos  judicioios  o  admiravão*. 
Todos>  luzindo  amor,  nelle  íe  viaó, 
Todos  com  grão  refpcito  o  adora ví o, 
E  em  coda  a  eftimacão,e  no  amor  codo 
He  tão  grade  o  prazer,^  não  cé  modo . 
6a 
Então  fe  publicavão  venturofas 
As  que  gerarão  filhos  ntíta  idade, 
Que  o  ílruâo  com  façanhas  glorioías 
Dinas  de   táoamada  magcílade: 
Chuveiro  alegre  de  efmaltadas  rofas 
(O  je  as  não  nega  o  inverno  na  cidade 
De  VliíTcs)  lhe  lancavao  as  donzelias> 

Que  paredão  Socs^hoychdo  .tfcrcllas. 

Muito 
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Muito  era  para  ver,  que  fe  não  via 
Efpaço  breve  algum  defocupado: 
Ondas  de  gente  apraza  repetia,. 
Se  nuves  o  lugar  mais  arrileado: 
Apenas  para  o  triunfo  concedia, 
PaíFagern  o  concurfo  alvoroçado: 
E  que  mais  vêaoRei,por  mais  q  o  veja, 
Mais  fuavifta  repetir  deíeja. 
62 

Com  eíla  pompa  emfim  chegou  triúfãte 
A  eííe  téplo  maior,  que  em  mageítade, 
Se  d efa fia  o  Ceo  por  arrogante, 
Afeita  por  feguro  eternidade; ri  .  • 
Que  armonia  a  verá  que  voz,  q  ciníte 
O  afedro,  a  adoração,  a  piedade,  I 
Có  que  o  gráoLufitano  ao  Ceo  rédido 
Ao  pompofo  excedeu  no  agradecido. 
6;  ' 

Alii  do  coração  Real  explica 
Envolros  em  íllencio  afe&uoíb 
Prazeres,  que  a  modenVia  íacnírea, 
Dinos  de  hú  peníamento  fervorofo: 
O  que  obrigado  goza,  multiplica 
Grato,  Sc  fazendo  ò  mérito  ditofo, 
Na  gloria, que  alcancou,&  que  cocede, 
ÇóJlancias  inirtvor taes  ddeja,  &  pede. 

Com 
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Com  o  melmo  triunfo   acompanhado, 
Com  os  mefmos  aplaufos  profeguido, 
Com  os  mefmos  afectos  venerado, 
Com  os  mefmos  delejos  aplaudido 
Volta  ao  Paço  Real,  onde  o  xuidado 

fAmorolo  em  lifonjas  doientido 
Acredita  verdades,  cjue  no  peito 
A  afeição  produzira,  &  o  rei  peito. 

Ojiii  goítoios  parabéns  repete 
Toda  a  liiave  voz,  todo  o  inftrumeto, 
E o  qu é mè h os  fe  afin a , a i nd a  comp e te 
C6  o  canoro  Chfèo-no  grave  accento: 
O  defejo  faddicb  proirjeíc 
Com  mcíod  ia,  qúe  íuí  pende  o  vento, 
Ao  Lníitano  R-ei"  eternidade, 
E  ao  leu  Reino ..imrriortal' felicidade. 
66 
Némó  Reftaurador  daPortu^uefa 
Augiifta  íempre  ,  íenvpre   kal  Coroa 
Soda  pompa  mortal  gozou  acefa 
No  amor,cj  o  doce  cato  alegre  entoa*. 
A  acrecétar  louvores  dtfi,\  emprefa  1 
Com  adorno  Real  fahio  feofetítt 
Tão  contente,tão  gravei  cão  pópufa, 
QucoSollhe  dice  amores  por  feithofa. 

Do 
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Do  peito  generofo  armada  vinha, 
E  vertida  de  branca  primavera, 
Na  mão  efquerda  a  nâo  fagrada  tinhaj 
Ena  direita  hú  livro,  &  húa  esfera: 
Na  cabeça  moítrava,  que  he  Rainha 
De  Europa,&  q  do  mudo  fello  efpera: 
Acompanhaa  rendido,  &  obediente 
O  Norte,o  Auftro,  o  Ocafo.o  Oriéte. 
68 

Á  fua  ímitação(  qual  mais  ufana) 
Vem  render  fo jeitão  as  mais  cidades 
Da  nobre  monarquia  Luíitana 
Fazendo  alegre  oferta  das  vontades: 
Os  fuíís  da  cadeia  Caftelhana 
Q^e  d1  antes  oprimia  as  liberdades, 
Na5  arraftrados  jâjmas  jà  rendidos 
Coníagrão  por  defpojos  defunidos. 
6*0 

O  \fonJcgpy  o  Guadiana,  o  Minhò,QDouro 

Em  coches  decriílal  refplandecente. 

Ao  Rei  tributaó  liberal  te  íburo 

De  amor,  q  détro  na  agua  vive  ardetc,' 

Trazem  coroas  dc  hera,pâlma,&louro, 

Qu^teceuo  alvoroço  diligente 

Para  o  Rei,&cada  hú  com  novo  eftilo 

Para  o  louvar  quifera  fer  hum  Nilo. 

Ncptun 
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Neptuno  fobre  as  ondas  bulliçoías 
No  diftrito do  Tejo  introduzido 
Emcarrodeefmeraidas  preciofas 
Novas  adulações  dava  ao  íentidoí 
As  rodas  paredão  brancas  roías 
Fabricadas  de  aljofre  repetido, 
Que  com  o  fuceíTivo  movimento 

'  Pérolas  vem  Coitando  cento,&  cento* 

Conduziaólhe  o  carro  lifonjeiro 
Quatro  frifóes  marinhos,  &  fervia 
O  muíiço  Arion  de  feu  cocheiro, 
Seguindo  mil  Delfins  fua  armonia: 
Por  mais  oftentação  vinha  primeiro 
Hu  terno  de  Tritões,  que  referia 
Cõ  tróbetas  de  búzio  ao  muro  GregoJ 
Que  era  chegado  ao  Tejo  o  Rei  do  pego. 

Vinha  igual  com  Neptuno  à  mão  direita 
Nomefmocarroo  Tejo  tão  galante, 
Qje  Tetis  muito  d{ambosfatisfeita 
Ignora  qual  heogéro,ou  qual  o  amatc* 
A  campina  das  aguas  eraeftreita 
Para  o  coro  de  Ninfas,  que  elegante 
Doce  na  voz,  airofo  nas  mudanças. 
Compunha  cantos,  8c  tecia  danças. 

G  'Tanto 
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Tantoqwe  à  po*tuguefa  Mageíiade 
Deraó  moítra,  &  fizecaõ  reverencia 
Formando  com  goftofà  variedade 
O  viftofo,  &  o  alegre  competência: 
Então  fez  hum.  final  haaa  Deidade, 
Que  provocava  todos  a  obediécia 
Perfbadin  do  íilencio,&  feu  aceno 
Deixou  fufpenfo  todo  o  coroameno» 

Fim  do  Canto  Quarto. 

CANTO 


cjy^r  o  oyi^cr  o. 

i 
OgooauriferoTejocó  voz  grave 
^Dice:Efte  foi  o  dia  mais  ditofo, 
!QiieabrioaPortugaÍ  dourada  chave 
Do  tefouro  dos  fados  mais  prccioío: 
Amais  eroica  voz,  a  mais  fuave, 
O  efpirito  mais  alto,  o  mais  fogofo 
D'efte  coro  immortal,  q  o  Sol  admira, 
O  cante  em  grave  tuba,  em  doce  lira. 

2 

Callou.  E  todo  o  coro  juntamente 
Os  olhos  pôs  na  bclla  compoftura 
De  Amarilis  illtóílrcva  quem  confente 
Palmas  a  diferirão,  Sc  a  fermofura: 
Modera  com  mil  graças  o  exceUente, 
Levanta  com  grandezas  a  doçura 
Demodo  que  da  goíto,  &,caufa  efpãto 
O  fuave,  &  o  altivo  de  feu  canto. 

He  Belleza  geral,  qucrcom©  gira. 
O  Sol  por  linhas  d4  ouro  o  Qrizontei 
E  nem  do  umildevalle  fe  retira, 
Nem  efeaflb  fe  nega  ao  alto  monte: 
Elia  aííim  tudo  alegra,  &  tudo  admira 
Confentido,  que  raio  a  raio  conte 
Suas  luzes  aflor,  que  mais  fe  umilha, 
E  a  arvore,que  he  dos  ares  maravilha. 

Gi  A  muitos 
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Amuitos  tem  feus  oihos  defvèlado; 
Mas  entre  todos  fora  Silenciano 
Ornais  de  fuás  graças  namorado, 
Eo  mais  favorecido  por  feu  dano: 
Que  das  glorias  de  Amor  precipitado 
Aos  tormétos  mortaes  de  hu  deíégano 
Vio  prefentar  feu  bem  a  outro  defvelo 
Qti-c  èjúer  mais  outro  cárcere,^  teilo* 

D<  eífca  formofaNinfíi,  as  outras  vejo,' 
$.ue  ouvir  efpéraó  todas  a  armonia: 
Pois,como  ao  melhor cetro  cío defcjo 
Cadaquâl  as  ventagcns  lhe  cedia:  . 
Mas  fabendo,  q  he  variado  claro  Tejo 
(Grande  deíar  em  tantabízaria) 

Não  quer  fíarlhe  o  canto,qrie  qníferá, 
Que  aliem  dá  eternidade  fe  eftendera. 
6 
A  Lifboa  pcdio,  que  o'infl:rumento 
Tocaífe  mâ;is  Real,  &  mais  canoro, 
Sgç  poflfa  fnípender  ocurfo ao  vento, 
E  deíenpcnhe  a  fè  de  feu  decoro: 
Liíboa  com  eroico,  &  doce  accento 
Igualando  o  fuave,  &  o  ionoro 
Cantando  agradajdeleitando  cfpanta: 
-EnfíBâme,  ò  Calliope,  o  que  canta. 

Eu 
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7 
Eu(diz)que  jk  dei  leis  à  mefma  Aurora^ 
E  que  jà  fojeitei  todo  o  Oceano, 
Sendo  dos  elementos  tão  rcnhora,' 
Quenelles  tinha  império  fobcrano; 
Eu,  que  rendi  defpojos  ate  agora 
Sojeita  ao  cativeiro  mais  tirano, 
Em  cj  erão  poucos  meus  opimos  frutos 
Paralatisfazer  tantos  tributos. 

o 

Agora  illuítremente  libertada,' 
Ea  meu  primeiro  eftado  reduzida 
Manifeftando  empenhos  de  obrigada 
Efeitos  cumprirei  de  agradecida: 
De  minha  liberdade  reftaurada, 
De  minha  opinião  reftituida 
A  vos,ò  inviclo  Rei,  a  vos  me  atrevo 
Referir  grata  o  que  empenhada  devo. 

9 

E  não  vos  admireis  fe  principio 

O  canto  alegre  na  ambição  tiranaj 
Qie  fojeitou  com  duro  íenhorio 
As  glorias  da  coroa  Luíitana: 
Que  bem  fabeis, Senhor,  de  vos  ofio,' 
Que  hc  natural  da  condição  umana 
KÃo  faber  diftinguir  fortes  diverfas 
Sem  comparar  asprofperas>&adveríãs. 

G  j  Menos 
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Menos  preço  faria  da  bonança 
Quem  nunca  conheceíTea  tépeftade: 
Menos  eftimaria  a  temperança 
Do  Ceo  que  nunca  viíTe  a  efeuridade: 
Ditofa  forte,profpera  mudança, 
Felice  eirado,  grande  utilidade 
Ter  fido  tanto  orror  da  forte  dura 
Caminho  de  alcançar  tanta  ventura. 

ii 

E  fe  efta  aclamação  vos  dilatamos 
Kas  grades  opreíTóes,que  padecemos, 
Foi,  Senhor,que  prudentes  efperamos 
Tepo,  em  q  claraméte  vos  moftremos, 
Que  não  he  beneficio,  o  q  vos  damos, 
Tão  grade,  como  o  q  oje  recebemos, 
Porq  mais  nos  dais  vos  é  ferRei  noífo, 
-Que  nos  em  reftituir  o  q  he  tão  voffo* 

n 

Rei  fois,  aíquem  a  fello  não  obriga 
Kc  o  próprio  temor,  nem  oproveito^ 
Pois  não  ha  qué  não  faiba,  e  quê  não  digaj 
Q^e  éreis  jàRei  noEftado  maiseftreito: 
Koífo  proveito  foi ,  noffa  fadiga, 
Quem  obrigou  o  amor  de  vofíò  peito 
A  aceitar  efte  cargo,  q  he  tão  largo, 
Que  menos  vos  deu  deòra,qde  éca»go 

Mas 
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Mas  era  neceflfario,  &  foi  a  certo, 
Que  ouvefle  conhecida  diferença. 
Dos  Reis,  a  que  elege  o  vulgo  incerto^ 
Ao  Rei,  q  o  Ceo  elege,&.qiíer,q  véça: 
Que  a  vos  para  acodir  ao  noflb  aperto 
Preceitos  deu  o  Ceo,  mais  que  licença, 
E  aos  outros,de  q  oCeo  menos  íè  agrada, 
A  coroa  permite  íò  empreftada. 

>4 

Dina  foi  logo  a  voz,  que  vos  aclama 

Por  Rei  cia  monarquia  Portuguefa, 
2.ue  cò  o  empenho  do  favor  vos  ama 
Prédédovoflbamor,&  de  amor  prefa: 
Os  ecos  immortaes  da  eterna  fama, 
Quãdo  ao  mudo  publique  efta  éprefa,' 
Diraó ,  q  como  aíTim  vós  íò  reinaftes, 
Sò  por  merecimentos  o  alcançaftes. 

Nem  voíTa  aclamação  fora  aprovada 
De  todo  Portugal  tão  geralmente, 
Se  antes  muito  de  fer  executada 
Não  fora  conhecida  de  excellente: 
Poiq  agradou  primeiro,agora  agrada, 
Quem  mais  adei'ejou,rr»ais  a  confente: 
Nétémaisdiferéçaem  noflòs  peitos, 

Que  paífar  dos  defejos  aos  efeitos. 

G  4  Em 
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Emváo  aenvejacontraftar  pròcufl 
Com  traiç5es,nê  cõ  armas  vofla  gloria. 
Em  vão  pretende  a  tirania  dura 
Renovar  de  feus  medos  a  memoria: 
Porque  voffb  valor, .vofla  brandura 
Tão  certa  vos  prometem  a  vitoria, 
Que.poróde  o enemigo  mais  trabalha^ 
Tendes  primeiro  o  triúfo,q  a  batalha^ 

Manlldao,  &  valor,  ò  Rei  benino, 
O  vaíeroíb  Rei, em  vos  contemplo, 
^ue facilmente  vos   prometem  dino 
De  íeguro  trofèo  no  eterno  templo: 
Fique  a  arrogância  do  rigor  roalin© 
Corrida,fique  fendo  trifte  exemplo 
A  rerniíTao  ignava,  &  fò  íe  cante 
A  aita  brandura,  o  esforço  vigilante» 
iS 

Sois  tão  benino,  fempaflara  extremos 

De  menos  refpeitado  por  umanoj 

i?ue  quito  mais  cleméte  vos  fabemos, 

Tanto  vos  adoramos  fober  ano: 

Bem,  como  com  as  leis,aíiim  vivemos 

Convofco,ò  juílo  Rei,porque  íe  dano 

Da  liberdade,  porque  o  reclo  avivem, 

Teíobre  nosclominio,  entre  nos  vive. 

Tão 
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•faõ  moderado  no  governo  entraftes, 
Quãdo  cftava  o  governo  maisper  d 
Que  fem  mudaras  leis  o  reftaurat 
Viando  lodo  exemplo  bem  feguido; 
Js  leis  por  efte  modo  melhoraftes, 
Que  unhão  feu  primor  tão  oprimido; 
Qae  oReino  com  leisjuftas  fabricado 
Das  próprias  leis  eftavadcítroçado* 
20 

'Ordenou  o  rigor  do  fado  eílreito, 
Queopoíloa  noffo  bem  o  dilatava, 
Que  até  agora  eftiveíTeis  vos  iojeito 
Aquém  o  voíTo  cetro  violentava: 
Ià  triunfante  fe  vê  voífo  direito, 
Se  ategora,Senhor,fufpenfo  eíbva; 
E  qual  ( quando  vaflallo  pateceííes ) 
Dclejaveis  o  Rei,  tal  vos  fueftes; 
21 

E  fe  quereis  medir,  quanto  agradece 
O  Reino  verfe  livre,  &  reftaurado 
Da  opreffão  grave,que  ditofo  efquece 
Em  obfequios  alegres  empenhado: 
Vede  quanto  condena, &  aborrece 
De  hú  rigurofo  Rei  o  jugo  irado? 
Que  não  amara  muito  a  húRci  elemete 
Quem  muito  não  odiaíTe  ao  infolentc 

Tão 


lo*  CANTO 

21 

Taó  valerofo  fois,queo  voflb  braço,' 
Sem  fc  mover,  ganhou  aliberdade 
Do  voflb  Reino  defatandoo  laço, 
Que  atara  a  eftrangeira  mageftade: 
Scíe  mover  o  obrou:  Poisdoébaraço 
Com  o  menor  aceno  da  vontade 
Triúfou  voflb  poder,   q  em  hu  fò  dia 
Em  mim  vos  raílaurou  á  monarquia. 

Nem  fera  mais  façanha  do  ardimento 
Vécer  por  terra,&mar  voflbs  cótrarios, 
guando  confpirem  cõtra  voflb  intêto    * 
Efquadrôes  cegaméte  temerários: 
Do  que  foi  o  primeiro  moviméto 
De  entre  afeiçoes,  &  pareceres  vários 
Na  aparencia,éprender  tãta  façanha, 
Qucanima  apropria  géte  admira  aeftranha 
24 

Eo  que  mais  admirável  fe  afigura, 
Dando  efpanto  geral  a  toda  a  terra, 
He,queícja  animado  de  brandura 
Hum  coração,  que  tal  valor  encerra: 
E  que  fendo  criado  em  paz  fegura 
Tenhais  tantos  alentos  para  a  guerra, 
Qnenemvos  turba  aparche,q  ribóba 
Nem  a  peça,canhÍo,bòbarda>&bòba. 

Mas 
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25 
Mas  eu, Príncipe  invicto,não  me  efpãto, 

Nem  fe  deve  efpãtarqué  vos  conheça 

De  voflo  ardente  efpirito  fer  tanto, 

Qjie,ãtesq  épregue  os  raios,refpládeça: 

Bem  fabeogiro  da  Tapada;  quanto 

A  voíTb  braço,a  voflo  pê  obedeça 

A  fera  cujo  ardor,  cujo  efcarmento 

Pedio  armas  ao  fogo,  afãs  ao  vento. 

26 

Alli  domando  o  touro,  qne  esgnmia 
Meias  luas  a  fronte,os  olhos  fogo, 
Eo  javali,  que  a  Alcides  defafia, 
Aprendcftesa  andar*  &  a  vencer  logo: 
Efta  imagem  da  guerra  vos  fervia 
De  efcoia  gencrola,  &  o  voífo  jogo 
là  então  era  os  defpojos,  q  ganháveis 
Das  indómitas  feras,  que  matáveis. 
27 

Nem  era  neceífario  a  voflo  peito, 

Para  fer  forte,fer  exercitado, 

Pois,  para  ferdes  Príncipe  perfeito, 

Baftavofíò  valor,  bafta  o  erdado: 

Tendes  para  qualquer  eroico  feiro, 

Não  íci  fe  original  diga,    ou  traslado, 

NosAvòs  imniorcaes,  de  que  erdaíles 

O  ceuodecrifíat ,  q  oje  épunhaíres 

Outras 
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Outros  refervo  a  canto  menos  brevej 
E  fò  vos  lembrarei  Dõ  iofe  primeiroj 
A  quem  a  liberdade  Lufo  deve, 
Emaisque  nella  em  tão  illuítre  erdeiro: 
Teftemunha  fou  eu  de  quanto  teve 
A  Nuno  voíTo  avô  por  companheiro^ 
Mais  que  valTallo,  &  pelo  mundo  foa 
A  lealdade,que  então  moftrouLifboa. 

P  quantas  do  foberbo  Caílelhano 
Vitorias  alcançarão  gloriofas.' 
Quãtas  vezes,  &quantas  com  feu  dano 
trovou  as  noíTas  armas  vitoriofas.' 
Pois  fe  olhais,  invencível  Lufitano, 
As  luzes  dcefte  efpelho  generofas. 
Que  exercício  melhor1néqexperiécia,, 
Que  aquela  imitação,  &eiTa  prudência? 

Portanto,  quando  opofto  a  voflb  nome 
Queira  fazer  de  voífas  armas  prova 
O  Caftelhano  Rei*  fareis,  que  odome 
A  antiga  imitação, &  a  gloria  nova: 
Quando  mais  atrevido<as  armas  tome,' 
Sem  olhar,  queajuftiçalhas  reprova, 
Primeiro  cncotrarà  oprimido  a  morte 
No  orror  devoííà  efpada,que  no  corte. 

Para 
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Para  voíTa  defefa  fe  prepara, 

Náo  digo  jà  o  meu  povo,que  obediête- 

He  coftumado  com  lealdade  clara 

/  fervir,  &  a  moílrar  esforço  ardente: 

Sé  digo  o  demais  Reino,õde  não  para 

«    Amor,q  ao  voíío  capo  códuz  gente, 

las  ainda  Frãca,01áda,&  Catalunha, 

>ue  cadaqual  'por'  vos  a  laça  épunha. 

Al*.*m  da  liberdade  reftaurada 

Mo  mais,  Rei  famo.fo,  vos  devemos.,, 

Que  he  ver  a  noííà  gente  exercitada 

ísa  milicia,  que  tanto  íufpendemos: 

Ao  baítaó,  a  gineta  prateada, 

Ao  veniblo,  ao  tambor  obedecemos: 

E  is  faltava  à  noiTa  opinião  alta 

Militar  diciplina,  jà  naò  falta. 

33 
Ia  defprezão  a  audácia  do  enemigo 

Os  volíbs  valerofos  Luíicanos, 

Liíonja  reprefentáo  no  perigo, 

Achão  facilidade  em  vencer  danos: 

Eftas  confianças  traz  o  Amor  coníigo 

Kos  bizonhos  igual,  &  veteranos, 

Ecadaqual  espera  na  batalha, 

Que  feuamor,  &  feu  valor  mais  valha. 

Coco 
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Com  tantas  efpe  ranças  jà  confio, 
Qae,  qiiãdo  o  mar  afecte  impedimétoj 
Domareis  feu  immenfo  fenhorio 
Fabricando  emfeu  campo  torres ceto: 
Quando  vos  embarace  qualquer  rio 
O  paííò  com  feu  umido  elemento, 
Tanto  cadáver  enemigo  conte, 
Que  venhão  afazer  fegura  ponte.  , 

làcreio,  que  vos  vejo  em  capo  armado 
Alentando  bizarro    aos  Portuguefes 
Efgrimir  efle  eftoque  nâocanfado 
De  tirar  vidas  de  romper  arnefes: 
là.que  vibrando  alança  fois  cuidado 
Fatal  aos  mais  valentes  Leonefes, 
Que  vedo  o  grão  vaIor,q  é  vos  admiro, 
Antes  morrem  do  ameaco,que  do  tiro. 

Ià  imagino,  que  dandoa  nova   iftoria 
Empenho  có  otriunfo,  que  alcaçaftes, 
Para  foienizar  voífa  memoria 
A  eternidade,&  a  fama  convidaítes: 
E  nagila  pompofa  da  vitoria, 
Que -lufpédendo  o  mudo  cóquiftaftes, 
Se  dirá, que  triunfais ,  porque  véceftes, 
Não,q.fòpor  triúfarvguerra  eprédeftes 
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Ia  vejo  em  voflfo  triunfo  merecido 
Precederem  ao  carro  maniata  dos 
(Glcwiofoocjue  por  vos  foííe  vecido) 
OsCapicáes  deEípanha  mais  oufados: 
O  nome  nos  cfcudosefcuJpido, 
Nos  efeudos  trarão,  o, ne  efpedaçados 
Com  os  golpes  fataes  da  voflb    braço 
Terão  apenas  para  o  nome  efpaeo. 

O  que  firme  efperança  me  perfuade, 
O  que  jufta  confina  me  aíTegura 
Tanto  triunfo  à  voíiaMageftade, 
Ao  volTo  Portugal  tanta  ventura.' 
Que  h,ú  Rei,  qfúda  o  império  na  piedade, 
Virtude  com  razão  a  mais  fegura, 
E  na  juftiça  igual,  com  que  governa, 
A  gloria,  ôí  a  coroa  faz  e  terna. 

39 
£m  vos  tanta  piedade  refplandece, 
Que  fois  primeiro  c  Portugal  Trajano, 
E  voíTa  roaníidão  nuisfe  engrandece 
I  unta  a  vofío  valor,q  he  mais  q  um  a  no: 
De  modo  cada  acçaó  vos  cnnobrece, 
Qye  foís,acreditando-foberano 
Sumo  valor,  &  piedade  fuma, 
Rómulo  forte,  religiofo  Numa. 

?  T»mo 
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40 

Tanto  vos  acredita  o  juíliçofb, 
Que  em  prémios,  &  caftigos  excelíété 
!Né  aoque  mereceu"deixais  queixofo; 
Nem  deixais  fécâftigo  aodelinquéte: 
Não  vai  ao  que  pecou  íer  poderofoj 
Antes  então  da  lei  o  pefo  fente : 
QuenãoheFUi,ou  ohedeumilde  forte 
Que  fò  impera  nofraco,e  não  no  forte 

41 

Com  eftezelo,  com  que  igual  defende 

VoíTo  braço  a  juftiça  inviolada, 
O  q  he  mai  salto,mais  pontual  épréde 
A  obíervãcia  da  lei,que  ao  Rei  agrada: 
C5  oexéplodo  grãdeoumilde  apréde 
A  virtude,  que  crecede  emulada: 
Que  não  ha  melhor  lei  para  osm  enores 
Que  a  imitação  do  Rei,&  dos  maiores; 

4z 

porquê  mais  luza  o  venturófo  dia, 
Em  que  foisSol,&a  liberdade  Aurora^ 
Do  pefo  nos  livraftes,  que  oprimia 
NoíTbs  ombros  canfados  até  agora: 
Do  pefo  dos  tributos,  que  trazia 
Impoíi^òes  tiranas  dc  ora  em  ora, 
Com  que  jà-não  bailava  o  foportallos  : 
O  exaufto  património  dos  vaíTallos. 

'  ,7>"     '     '       "  '    '"  "        He 
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45     .        r    r      , 
He  verdade,  que  a  guerra,que  le  efpera, 

Que  fc  eftribanos  nervos  do  dinheiro, 

Não  permite  ceíTar(comoquifera 

VotTo  Amor)  o  tributo  todo  inteiro: 

Mas  vofla  manfídaò  tanto  modera 

Opefo  dos  tributos,  q  primeiro 

Que  os  pecais j por  vontade  os  oferece 

O  Reino,  &  aceitarlhos  agradece. 

44 
Ainda  aíTim  de  maneira  moderaftes 

O  nome  fempre  odiofo  dos  tributos^ 

Que  na  diftribui(^ão,c5q  os  laçafles, 

Não  ha  quê  náo  defeje  darvos  muitosj 

Porque  benirto  os  pobres  aliviaftes 

Pedindo  mais  aqué  logrou  mais  frutos 

E  deftc  modo  mais  contente  fica 

Quem  maior  fóma  a  voíTa  mão  aplicaõ 

45 
Vem  a  fer  mais  fuave,  que  peno/a 

Efta  do  Reino  fà  fofrivel  carga, 
Que  doce  oje  fe  faz  por  amorofaj 
Se  por  dura  até  agora  foi  amarga: 
Porque  com  providencia  cuidadofa, 
Não  com  oftentaçáo  pródiga,  &  larga 
Acode  à  univerfafnecefsidade, 
Não  ao  goílo  fuperfluo  da  vaidade. 

H  Outra 
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Outra  profperidade,  que  conquifla 
Os  corações  de  todos  docemente, 
Nos  concedeis,  Senhor, cõ  voíTa  vifb» 
Tendonos  fempre  a  porta  mui  patéte: 

•   Efté  favor  emenda  o  que  malquifta 
A  todo  o  pederofo  de  iniolente: 
Que  he  pena  defigual,  q  oSolefquivo 
Ao  pobre  negue  a  luzjque  dà  ao  altivo 

47 
Tão  Sol  nefêe  favor  refp  landeceítes, 

Que  rnoftraítes  com  giro  peregrino 

^a  luz,  que  ao  voíjo  povo  cócedeítes, 

Providencias  luftrofasdc  Divino: 

Pois,como  Deos,  a  penas  eonheceíles 

Algum  afecto  de  animo,  a  que  fino 

Não  aíiítiííe  jà  vofib  cuidado 

Ainda  antes  conhecido, que  invocado.   ; 

48  . .        . 

E  não  faltando  zelo  inadvertido, 

£^ie,  quando  tanta  luz  comunicaítes, 

Recealfe  o  decoro  diminuído 

Kosraios  liberaes,  que  revelaftes: 

Vos  de  voííb  valor  fò  competido 

Amoròfo)&  prudente  o  atalhaíles, 

Dizendo*. Não  convém  a  meu  refpeito 

Cerrar  a  porta  aqué  me  abrio  epeito. 

O  «cr- 
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O  verdadeiramente  amor  paterno/ 
O  efpirito  real,  o  que  confia 
Fazer  das  leis  deAmor  leis  de  governo 

.  Fundar  nos  corações  a  monarquia.' 
Ode  Rei  Português  empenho  eterno, 
Que  tantas  faudades alivia.' 
Ternaclemccia  a  maior  gloria  pofta, 
Ver, &  fer  vifto,  ouvir,  &  dar  repoíla. 

5o 
Húa  fatisfacao  dar  vos  defejo, 

Antesque  o  tempo  meus  accetosropa, 

E  que  a  afeição,  que  nefte  coro  vejo, 

Cò  outro  aplaufo  o  cato  me  interrópa: 

Porq  né  eu,  Senhor,  nc  o  áureo  Tejo 

Vos  recebemos  com  táo  grande  popa, 

Gomo  jà  noutro  tempo  recebemos 

A  quem  menos  amamos,  Ôc  devemos. 

51 

Mas  bem  fabeis,  que  he  mais  induftriofa 

Aiifonja  afectada,  que  a  verdade, 
Que  hc  toda  a  fervidaõ  mais  égenhofa 
Para  adular  ,  que  anobre  liberdade: 
*E  que  mais  fácil  he  a  paxno  medrofa 
Em  inventar,  que  a  cândida  vontade: 
Portanto  eu  verdadeira,livre,&  amãte 
Oje  íingella  fui,  fe  então  galante. 

Ht  f  avo» 
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Ea  voíla  efti mação  rendo  obrigada 
Por  facriíieio  de  maior  decoro 
De  Toldados  magnânimos  a efpada^ 
E  de  engenhos  armonicos  o  coro: 
Aquelles  com  deftreza  acreditada, 
£  eíres  Farão  com  método  canoro 
Que  o  voííb  campo  toda  a  terra  dome 
Que  Toe  c  todo  o  mudo  o  voflb  norncc 

Começai  pois,  ô  Rei  maravilhoíb, 
A  equivocar  defenfa,.&  mais  cóquiíla; 
Nem  haja  quem  vos  dane  bélico ío, 
Nem  haja  quem  oufado  vos  reíiíia: 
O  enemigo  íbberbó,  &  cautelofo 
Tão  atalhado  fe  ache  à  voíla  vifta, 
Que  vedo  em  fua  cala  a  maior  guerra, 
Defenda  a  fua,  &  ààxt  a  voífa  terra» 

54 
£íreheomodo,Senhor,  mais  acertado 

Para  vos  defenderdes  de  enemigo, 

fiue  no  poder;  que  oitenta,  confiado 

Na  vizinhança  afecla  o  mor  perigo: 

Vede,que  he  ímgular  razão  de  eftado 

Para  voíTa  dcfeía,   &  feu  caftigo 

Enfraquecerlhe  afobado  ameaço, 

JDivirtirihc  opoder,ptenderlhe  obrado. 

Veja 
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Veja;  veja,  que  tendes  tanto  alento 
Não  fò  para  a  batalha-,  que  prepara 
Mas  tabé  para  o  triúfo,  a  cujo  accéto 
Jà  afamavos  promete  avoz  mais  clara, 
Que  anticipais  aguerra  a  feu    intento 
Com  animo  tão  grande,  que  não  pára 
Em  defender  fomente  o  pátrio  muro, 
Mas  q  ainda  o  feu  eftá  pouco  feguro. 

Divirtafeopoder,  com  que  pretende 
Impugnar  vofla  gloria  temerário: 
De  menos  necefsita  quem  ofende, 
.Mais  ha  miíler  quê  teme  afeu  cõtrarío' 
Não  duvideis  de  q  arrogate  emprende 
Guerra,  &  para  adeféfa  hc  neceflario 
Diminuirilic  a  força,  antes  que  poiTa 
Voir  a  fua,  &  dividir  a  voííà. 

.      $7 
Onde  a  guerra  eítâ  viva,  alli  fe   encerra 

A  fome,  a  confufão  ,  &  o  geral  dano, 

E  tal  vez  he  pior,que  a  me/ma  guerra, 

.O  receio  da  guerra  dei umano: 

Trasladai  eftes  danos  para  a  terra 

Vicoíado  fob.erbo  Caftelhano, 

Onde  de  voflo  capo  o  forte,  &  o  fraco 

;  Sc  anime,  &  fe  enriqueça  com  o  laco. 

Hj        *  Nó 
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>5ão  duvideis,  que  a  guerra  anticipada 
Da  vòíTa  parte  hejuira,&  conveniente, 
Porque  vai  à  defenfa  encaminhada, 
Que  dilação  de  mirantes  não  ccnfente: 
(Carito  rnais  que  jà  vejo  provocada 
Coni  aílaitoscorríusa  vóíía  gente: 
Deixo  a  caufa  das  rendas,  q  vos  deve 
Ô  foberbo  Efparihol,  que  náo  he  leve. 

59 
yedêcto  áugufto  Infante  Dom  Vudrte 

A  injufta  detenção  em  Alemanha, 

Oodé,defpois  que  foi  valente  ívíarte, 

A  forçjafe  íhefaz,  q o  mudo  t  Aranha: 

E  oje  retido  em  tão  remota  parte, 

Por  fegurar  a  citerior  Efpanha, 

Padecendo  as  violências  mais  injuílas 

faz  voíTagueíra^e  voííâs  armas  juftas. 

,  .  6o 

Tendes  foídãdos  taes,  que  não  duvido, 

iQie  tenhais  certa  a  mais  feliz  vitoria, 

'  Pois  íeu  valora©  mundo  conhecido 

Em  Câftella  deixou  maior  memoria-? 

Milííão  pelo  foldo  pretendido 

Os  contrários,  &  os  yoflòs  pela  gloria 

Da  liberdade,  &  pela  Pátria  amada 

P?r  era  indo  ao  viver  a  morte  ourada. 
~      -  Os 
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Os  nobres  cora  illuftrc  gentileza 
Liberaes  oferecem,  &  alentados 
Aos  difpendios  marciaes  fua  riqueza^ 
Aos  perigos  feus  peitos  esforçados*. 
Seguem  os  populares  a  Nobreza 
Cora  cal  emulaçãojtao  animados, 
Que  para  vos  fervir  ricos,  &  pobres, 
Todos,Senhor,nos  ânimos  ílo  nobres. 
62 
Nem  a  q-ebra  de  algus  defacredita 
Os  que  ficáo  leaes,  nem  defalenta 
Os  peitos, em  que  a  fé Te  não  limita) 
As  almas,é  q  o  Amor  mais  fe  acreeéta: 
Antes  tantas  finezas  folicita, 
Quecó  afecto, &  com  lealdade  iféta 
Da  ibfpeita  menor  veio  à  fer  pedra, 
Êai  cujo  toque  a  fè  créditos  medra. 

Marche  por  tanto  o  Campo  conduzido 
De  Eroe  fatal,  ocupe  valle,  &  feira: 
Começai  de  vencer  reílituido. 
Dai  principio  ditoío  à  juíta  guerra 
Peca  antes  o  enemigo  por  partido, 
Que  livre  lhe  deixeis  a  fua  terra: 
Mais  va!  q  vécedoi(maÍ3v;d  por  certo) 
Dçn  ao  vécido  orror,  leis  ao  cõctrto. 

H  4  Acnxa 
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OX4,  que  jà  toa,  à  voz  fonorá 
Da  trombeta  baítarda,ao  eftancJarteJ 
Cuja  fagrada  empreía  o  vento  adora, 
Réda  temor  Caftella  em  toda  a  parte: 
Qré  vos  vio  Cefar  na  primeira  Aurora 
Do  R.eino,  vos  admire  logo  Marte 
No  meio  dia,  a  cujos  raios  d4  ouro 
Trbiuteluzo  Sol,  &  afama  louro. 

Marche  a  voíTa  valente  infamaria, 
Que  tão  grandes  façanhas  vos  prometei 
Aumentando  efplendor  a  luz  do  dia 
Os  reflexos  do  peito,  &  capacete: 
Forme  muros  de  faia  a  picaria, 
Fulmine  em  feus  cõromos  o  mofquetc 
O  raio  dopilouro,defcompondo 
Ahús  mortos  da  ferida^  outros  do  eftrõdo 
66 

"Marche  a  Cavallaria,  marche,  &  bata 
Com  a  ferrada  unha  a  terra  dura, 
Moílrãdo  noefearvar,  cj  de  abrir  trata 
ParavoíTos  contrários  Ic  pultura: 
Tinja  o  cavallonaumida  efeafiata 
Do  cnemigo  feroz  a  neve  pura, 
Com  que  o  freio  guarnece  ma  (ligado 
Dccriâal^jSc  de  purpura  argentado. 

Evo* 
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E  tos  aos  câvalleiros,  &  aos  infantes1 
Iofpiraicom  a  vifta  tanto  alento, 
Que  ainda  áres  da  batalha  de  triufares 
O  voflb,&o  feu  nome  ao  firmamento, 
Onde  em  cifras  de  luzes  rutilantes 
Admire  a  emulação,  Sc  adore  o  vento 
Nefla  lamina  a  zul  letras  de  gloria, 
A  que  a  fama  encoméde  a  yofla  iílòría. 
6% 

Seja  a  mais  própria  acção  da  eternidade 
Dos  voíTos  eíquadróes  qualquer  épreía 
Cátefcé  todo  o  mudo,  é  toda  a  idad  e 
A  gloria  da  coroa  Pottugucfa; 
E  renovada  a  cândida  amizade 
Da  gente  Lufitana,&  daFrancefa 
Faca  reverdecer  afíLOfã  os  louros 
Dequado  me  livrou  da  máodosMourQS; 

«s9 

Acabou  decantar,  Sc  donde  o  canto 
Deu  fim,  trinado  a  voz  fuave  accétoj 
Louvandoa  foi  retórica  o  cÇoízo* 
Eloquência  o  amor,  lifonja  o  vento: 
Sua  doce  armonia  pode  tanto, 
Q.ie  deu  às  duras  pedras  movimenro. 
As  aguas  fufpenfáo,ao  ar  firmeza: 
Callou,&  tornou  tudo  à  natureza. 

Âmarilis 
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AMARILIS,  q  eftà  quafi  pi  cadàj 
Porqiieo  Tejo  por  varia  a.  mõrtiítcaj 
Poítoque  a  nãopicarfehecofturriada, 
Antes  a  fer  quem  Xemprea  todos  pica: 
As  glorias  dcefte  aplaufo  dedicada 
Tão  emula  em  afectos  Te  publica, 
£ue  jà  lhe  não  impede  o  claro  Tejo, 
Que  logre  de  algum  modo  leu  defejo! 

7\ 
Citara  de  marfim  com  cordas  d*  ouro 
Tomou,  que  antigamente  foi  ofenfa 
DeOrfèo  na  maò  de  hu  cizne,q  no  Dour 
Cantou  alegre  liberdade  immenfa: 
IS  ao  foi  aísim  noTejo,õde  d*  hu  louro 
Com  deíenganos  a  deixou  íufpenfa 
Mas  na  máo  de  Amarilis  ler  podia 
Hoyá  conílellaçao  pela  armonia. 

•ri 
/   ^ 

Tocandoa  pois,  a  feuflel  comparto 

Gr.;cioía  a  bala  o  corpo,  &  o  pè  breve 

D :  fogo  liberal,  de  neve  eícaíío 

Vai  fêmea  ndo  fogo  com  a  neve: 

A  cada  movimento,  a  cada  palio 

Ora  livre,  ora  grave,  &  ora  leve 

He Xcnhora  dosares  por  airofa, 

li  vai  pifando  as  almas  por  fermofa. 

Qoânátf 
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Quando  o"  largo  teatro  cm  roda  gira, 

Sendo  ícprea  feu  garbo  a  roda  cílreita, 

Huãs  almas  aprafL  outras  admira, 

Outras  prédemutras  mata, outras  deleita: 

Dlonde  o  pè  Fugitivo  fe  retira, 

Não  Ube.o  cháo,'}  o  teve, mis  íofpeita 

P<:las  Mores  amenas,q  ie  alli  gera , 

Que  por  alii  paííbu  a  Primavera. 

Com  a  vifta  não  pode  todo  o  coro 
DasNinras  comprende.ro  labirinto, 
Que  tece  entre  o  airofo,&  o  íonoro 
Ainda  nospenfamentos  não  diílinto: 
Segura  na  belleza,  Ôcno  decoro 

•   Çíruíos  forma  bellos,  cm  que  finto 
Mais  liberdades. preías,  &  perdidas, 
Do  que  Dédalo  é  Creta  enlaçou  vidas. 

7) 
Com  tão  bom  ar.com  tal  deílreza  dãca, 
^.je  houve  que  dice  namorado  delia: 
>4ão  he  defeito  profeíTar  mudança 
£?  re  nasproprias  mudadas  he  tão  bella 
Húafaz,com  que  gera  hfia  cfperança, 
Com  outra  as  efperanças  atropelhu 
E  em  cada  volta  ou  g'ave  ou  preíTada 
Qrnnto  mataçruel-fermofa  agrada. 

Dcípcis 
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Defpoisque  a  toda  aliquida  Dei  iadej"   * 
E  às  Ninfas  fufpcnfaò ,  &  envcja  dera 
Prendendo  nas  mudanças  a  vontade 
A  quem  de  Tua  luz  firmeza  efpera;: 
Proítrada  à  Portuguefa  Mageftade 
A  adoração  repete,  que  fizera, 
g. uãdò  étrou  a  dáçar,  moftrádo  agora 
De  Vénus  oefplédor/e  êtão d4  Aurora 

77 
Faltou  primeiro  toda  a  luz  ao  dia, 

Que  o  Sol  de  pura  enveja  lhe  negara,- 

Que  faltaílè  o  aplauíb,  Ôc  a  armonia 

Comcjuc  Lisboa  íeu  amor  declara; 

Ma  s  náo  fufpédem  íombras  a  alegria,3 

Que  nos  braços  da  noute  foi  mais  clara  « 

iNaoftenraçáo  de  luminárias  bellas, 

Qjse  brilhaô  mais,q  as  lúcidas  eftrellas 

Eíla  roi,  Rei  inviclo  ,  a  menor  parte 
Da  pompa,  que  oferece  a  voííos  raos 
Quem  vos  aclama  Lufítano  Marte, 
Que  ao  IcáoEfpanholcaul ais  desmaios: 
O  amor,  qae  neic.es  verfosme  reparte 
Para  cantom  dor  breve;  enfaios, 
Avoflbspès  me  traz,onde  pretendo 
Lograr ditofo o afeélo,    qucvosréuo. 

E  cmqu  ãco 
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Em  quanto  outro  furor  mais  levatado 

Preparo  a  voííb braço  vitoriofo 

ISo  tfiíífo,q  em  aufpiciosde  efperado 

Poliu e  jâ  os  encómios  deglorioíb: 

E  c  quito  aos  anaes  voííos  chama  ofadqi 

De  voffa  immorcal  gloria  cuidadofo 

A  erudição  d1  hu  Brito  que  na  iftoria 

Divulgue  cm  alto  eftilo  voflà  gloria* 

So 

Aceitai  hu  defejo,  que  procura 

Servirvos  noq  pode,  &  noque  alcâça: 

Sò  quero  evos  fervir  minha  ventura, 

Sò  fúdo  em  vos  fervir  minha  efperãça 

AlTim  fera  a  confiança  mais  fegura, 

Porque  naó  ha  mais  certa  confiança, 

Que  afpirar  ao  ferviço  fem  o  intento 

Do  premio,  q  nãò  dà  merecimentO| 

íN 

Efta  mâo,grande  tf^ei,  que  pela  idea 

A  volTo  culto  toda  dedicada 

Vos  efereve  os  triunfos  ,  que  VliíTea 

Rende  a  voflà  coroa  reíhurada: 

Se  do  fogofo  Marte,ou  jufta  Aítrea 

Lhe  cometerdes  a  valente  efpada, 

Vereis,  como  feivindo  vos  robnfta 

Avibra  forte,  ou  a  fuílcnta  juíta. 

Efe 
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£  fe  vofla  grandeza  me  concede 
O  favor  alto,  aque  roeu  cato  arpira,' 
Poder  oftentareis,  que  a ugufto  excede 
Ao  da  fortuna,  q  ofendendo  admira: 
Porque  a  fortuna  para  mim  procede 
Com  tão  grande  poder,&  com  tal  ire, 
Q  íe  fareis  mais  c  cócraftar  feus  danos, 
Que  é  vecer  esquadrões  deCaílelhanosi 

F  I  M 


C  AN- 


A  ELRE1  NOSSO  SENHOR 

DÒM  jCMO   O  (2.VARTO: 

feita  para  o  certame  da   Vni 
verfidade  de  Coimbra. 

CANC,AO. 

ISfÊM  Evantou  Portugal  a  coroada 
^jS^  Cabeça  tantos  anhos  oprimida' 
Éâz^g  Na  fervidao  cruel  doCafteJhano 
Ia  fua  liberdade  reftaurada 
O  clarim  de  Calliope  convida 
A  aceento  eroicametne  foberano: 
Jà  noaufpiciodagloriao  fim  do  dano 
Tão  uniforme  fe  ajuntou,  que  apenas 
Diftinguir  pode  o  a&o  da  memoria, 
Sc  foi  primeiro  o  principiara  gloria? 
Se  foi  primeiro  o  terminar  as  penai? 
Calliope  Divina,dame  agora 
Armonicoinftrumento,    voz  fonora, 
Que  cante  dinamente 
Do  Redemptor  da  Portuguefa  gente 
A  coração  real,  &  feja  tanto 
O  aptauío  memorável  de  meu  canto, 
Que  foe  a  voz  de  minha  altiva  éprela 
Quanto  foou  a  fama  Pottuguefa. 

Deviafe  a  coroa  Lufitana 
Por  direito  à  Senhora  Caterin?, 

Quando 


n6 
Quãdo  aParca  ataíhou  grades  aumétos; 
Mas  incrufa  a  foberba  Caftelhana 
Triunfando  dá  fraqueza  feminina 
Ganhou  os  murosjnáo  os  penfamétc  $i 
Sempre  fe  prefervàrão  tãoifentos 
Os  ânimos  do  jugo,que  oprimia 
Com  violência  fatal  a  liberdade, 
Qne  nunca  fe  apoflou  de  hua  vótade 
O  odiofo  poder  da  tirania: 
Sempre  fe  fuftentou  húa  efperança, 
De  refíituiràCafa  deBragança 
Real  pela  afeendeneia, 
Real  peia  ufurpada  preferencia 
A  coroa  de  Luíb,  mas  o  efeito, 
Se  fácil  por  vontade,&  por  direito. 
Por  falca  de  ocafiaò  Cç  dilatava 
Na  força,  &  no  temor.  E  jà  tardava. 

Mas  quando  pareceu  mais  fepultado 
Nasfpmbras  do  importuno  fofrimeto 
Sojeito  ao  catiueiro  mais  injufto: 
Deimpulfo  íiiperior  refucitado 
As  nè  voas  efpalhou  do  eíqnecimento 
E  os  ra  ios  delpregou  do  brio  augufto: 
Iufta  refolu^ãojdecreto  jufto 
De  mudar  a  coroa  generofa 
Determinou  a  eroica  fortaleza, 

Ecora 
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E  convocando  a  principal  Nobreza 
Para  a  conjuração  mais  gloriofa 
Difpos  !o  intéto  illuítre  tão  fecreto, 
Que  padecia  efcrupulo  o  decreto» 
Quando  fe  executava, 
E  parecia,  que  ainda  fe  ignorava; 
Pois  venturofacncntc  coníèguido 
Seu  louvor  aumétava  é  não  ler  crido 
Gozando  as  efperanças  no  fuceflò 
Cõpleraento  feliz,  profpero  exceíTo. 

Determinada  pois  a  acção  maisdina 
Do  concavo  metal,  do  metal  plano, 
Dequãtas  cota  antiga, &nova  iftoria: 
O  efeito  confirmou,  que  era  Divina, 
Porque  fò  por  auxilio  foberano 
Tão  barata  fe  compra  tanta  gloria: 
Tu,flor  dePenaguiáo,tu  de  memoria 
Eterna  dino,  o  collo  à  tirania 
Cortafte  ( Ecalio  os  outros  có  efpato 
Refervadolhe  a  gloria  a  maior  cato, 
Que  os  eternize  é  celebre  armonia): 
Derrubou  efte  golpe  não  íò  a  vida 
Do  corpo,em  q  tocou,  aborrecida; 
Mas  do  dano  que  a  ella 
Refpiraç^ões  mandava  deCaírella: 
Porque  eftafò garganta  unicamente 
I  Suften- 


Salientava  a  cabeça,  que  mfolente 

A  coroa  cingia  Lulitanà 

Na  fronte  cheia  de  ambição  tirana» 

lá  ca  da  ver  aquella  eítatua  altiva 
Precipitado  ao  vulgo  a  dar  vingança 
Aos  corações  de  tantos  ofendidos: 
Se  aclamou  em  voz  alta:  Viva,  viva 
Rei  Português  o  Duque  de  Bragaça: 
«Suave  admiração  para  os  ouvidos: 
Sufpenfão  repartida  em  dous  fétidos 
O  povo  concebeu  d'eíla  façanha: 
Nos  olhos,  do  efpcciàcu!o,que  viaó, 
Nosouvidos,do  bem,  que  percebiaõ, 
Mal  fe  podia  crer  gloria  tamanha- 
Mas  o  Amor  perluadio  aqué  a  ignora 
Cõ  evidécia  tal4  que  antes  de  húa  ora, 
Sem  que  voz  o  impugnalfe, 
Semq  arma  iemovefTe,ou  difparafle, 
Se  adorou  a  luz  nova  da  coroa 
2>  El%ú  VôlodQ  nos  muros  de  Lifboa: 
Co  a  boca,cõa  alma,  &cõ  mil  modos, 
VivãEl^eiDãloão Qluirt(/%  àize  todos. 

Logo  no  quinto  dia(porque  Marte 
He  radiante  Senhor  da  quinta  esfera) 
O  Marte  Português  moíkoufeus  raio*1 

Sua 


Sua  vifta  nos  ânimos  reparte 
Alentos  ao  amor  de  quem  o  efpera, 
E  a  emulaçaó(fe  a  houve)  mil  dei  maios 
Não  querédo  mais  popa,  q  os  él aios 
De  corifcosmarciaes,que  íbnorofos 
Davão  luz  ao  amor,fumo  à  enveja: 
Sò  quer,que  fua  pompa  maior  feja 
De  ânimos  Portugueiès  os  fogofos 
Aplaufos,  cuja  falva  mais  lhe  Agrada, 
Que  o  triúfo ,  &  q  a  coroa  celebrada: 
Firmou fe  emfim  o  intento 
Com  afo  Iene  2cçáo  do  juramento 
Com  tal  quietação,  cj  bé  fe  alcança, 
Que  lhe  he  dada  a  coroa  por  erança^ 
>íão  por  cõquiftaj  Pois  apaz  lha  rede 
LTodos  a  aclamãoj  &  ningné  a  oféde 

[Agora  pois,  ò  Rei  pelo  Ceo  dado 
Por  Redéptor  da  gente  Portuguefa, 
Que  por  feíTenta  invernos  foi  cativa: 
Agora  no  Real  folio  colocado 
Reíta,quefuftéteis  a  eroica  eroprefa, 
De  que  noííb  remédio  fe  deriva  j 
làfem  receios  a  efperança  viva 
Augufto  Pai  da  Pátria  vos  aclama: 
E  fe  noífa  comum  necefTidade 
Vos  chamou,  jà  primeiro  na  vontade 
li  Do 


Do  Reino  todo^uc  fiel  vos  ama, 
Éreis  chamado  ao  cetro,  éreis  eleito 
A  coroa, que  he  voíTa  por  direito*» 
-Agora  vos  compete 
Dar  areflauracâo,  que  nos  promete 
O  Ceo  por  voflo  braço  vitoriofo: 
Agora  umanamcnte  Mageílofo, 
Sé  cj  o  tcmor,&íé  q  o  amor  fe  mude, 
Dareis  caíligo  ao  mal,premio  à  virtude- 

Agora  edificar  liíí  novo  templo 
D eve  aFama  immortal  à  vofla  gloria 
Com  as  pedras  de  noflb  cativeiro: 
Sirva,Senkor,a  volía  luz  de  exemplo 
A  viva  fama,  a  immortal  memoria 
De  voífo  ãtecefíbr  Dó  íoão  Primeiro; 
Sede  vos  feu  retrato  verdadeiro, 
Se  he,  q  elle  jà  naò  foi  voífo  retrato* 
Nosdousa  mefma  gloria  terá  parte: 
Vitoriofo  triunfou  leu  eftandarte 
Do  Lcaó  fépre  â  n  i  íía  Serpe  ingrato: 
Vencendo  triunfará  voíTa  bandeira 
Da  fabrica  deefcudosíifonjeira, 
Queprefumido  arvora 
Contra  nos  o  Leaõ,  que  vos  ignora, 
E  do  meio  dãs  Armas  peregrinas 
O  efcudo  arracareisdas  noíías  Qjinas: 

Que 
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Que  pois  (oii,Qi;arto,como  oSol  cj  vifta 
Poderá  ayer,  q  a  voíTo  ardor  rcfiitf? 

Embraçai  pois,  Senhor,  cõ  fiímc  laço 
O  facroefctido,  vibrai  jà  eíía  lança, 
Cegue  a  Caftellaaluz  davoíTa  efpada. 

Ia  para  vos  coroar  deferava  obraço 
Crifto  da  cruz,  aufpiçio  de  efperaça, 
E  aprovação  da  épreía  principiada; 
Alvoroce  a  trombeta  exercitada 
Osginetes,quc  é  Lifía  gera  o  veto: 
O  rumor  foe  doeftrondolo  parche, 
F,  alegre  a  Teu  çópaííb  o  capo  marche 
Bebendo  infpiraçóes  de  voíTo  aléto: 
Provoque  as  bandeiras  j\   triunfates 
O  exercito  vai  ente  dos  infantes: 
E  quando  o  Caftelhano 
VoíFa  coroa  impugne?  com  feu  dano 
Renoue  efearmenrado  na  memoria 
Sua  deftruiçao,  &  vofla  gloria, 
E  ouça  primeiro  o  circulo  da  terra 
Voíío  triufo  immortaI,qvoíTaguerra. 

Canção,  que  vàs  nas  afãs  d1  hu  defejo 
Mais  de  amor,q  de  égenho,preíuptuoío 
Habilitarte  no  Mondego  unciofo 
Para  fer  falva  illuftre  ao  Sol  doTejo, 
I3  Menos 


Menos  culta  te  vejo, 

Do  que  pede  coroa  tão  pompofaj 

Mas  tua  umilde  voz  por  amoroía 

Defcuípa  confianças  mais  eítranhas: 

Animate  portanto, 

E  ao  Rei,acjuem  adoras  nefíe  canto, 

Dirás,  que  jà  farão  fuás  façanhas, 

E  meus  aecentos,cjue Alexandre  feja, 

Sem  à  dita  de  Aquilles  ter  enveja. 


sone; 
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è  prima  delle  Vo^lie,  e  gid  dei  %fgno^ 
Al cuijenno^al  cui  capo^alla  cui  mano 
li  cuore,il  laurojl  Jcet  troLuftt  ano 
Sacro  haffettOyil  hionfo,  il feudo  dcgno* 
A  \oi ,  cbe  fete  di  cekjleptgno 
Compita  fede^fen1  cppone  xn  Vano. 
Lrt  pofían^afupet  ha  delHjpan o 
2>  amor,  dinoia*  &  tributo  indezno» 
Cbe ,  j~e  pixr  Cbri/lo,  mentre  '/  %egno  chi  ama 
rèftra  corona,  ilfanto  hrâccio  fchioda 
Delia  croce,  e  fe púr  può  tuttoin  ejjhk 
Wúr  vuõle  dimoftrarci ,  quanto  v*  ama, 
Bdice  a  Por  to  palio  Ji,  che  /'  oda\ 
Ecco/i  tompie  quello%ch<  ko  prcmejso* 


Levou  o  Primeiro  Premio, 
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